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Tempo da Quaresma nos coloca no caminho da 
conversão da indiferença para a solidariedade

“Apresentar-se para receber as 
cinzas na cabeça é um ato litúrgi-
co de início da Quaresma. É um 
gesto de grande signifi cado sim-
bólico para expressar a atitude 
de conversão. Será acompanhado 
com outras práticas do tempo 
quaresmal, como a oração, o je-
jum e a esmola. Queremos chegar 
à grande festa da Páscoa renova-
dos, mais próximos e identifi ca-
dos com Deus, mais íntegros e se-
renos com relação a nós mesmos, 
mais fraternos e solidários com 
os outros, em especial com os que 
mais precisam de nossa atenção e 
amor.” Confi ra a mensagem de D. 
Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano, para este tempo da 
Quaresma (Página 3). 

A Missa da quarta-feira de 
Cinzas, que dá inicio à Quaresma, 
será celebrada no dia 26 de feve-
reiro, às 9h, na Catedral de San-
tos. No Calendário Diocesano, 
nas páginas 9 e 10, você confere 
dias e locais do Mutirão das Con-
fi ssões do Tempo da Quaresma.

2/2 - Iniciando as ati vidades do ano, grupos de jovens da Diocese parti cipam da missa em honra ao seu Padroeiro, São João Bosco. A missa foi presidida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano, e concelebrada pelo Pe. Vagner Argolo, assessor eclesiásti co do Setor Juventude.
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Conselho Diocesano de Leigos

Quem se habilita?
Organizações lançam agenda para mobilizar no Brasil 

o Pacto Educativo Global, convocado pelo Papa
A Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB), por meio da Comis-
são Episcopal Pastoral para a Cultura 
e a Educação, em parceria com a Asso-
ciação Nacional de Educação Católica 
(Anec), a Conferência dos Religiosos do 
Brasil (CRB) e o Movimento de Educa-
ção de Base (Meb) lançaram na tarde 
do dia 31 de janeiro, às 15h, na sede da 
entidade, em Brasília, o projeto “A Igreja 
no Brasil, com o Papa Francisco, pelo 
Pacto Educativo Global”.

Trata-se de uma iniciativa para 
somar-se ao esforço de “Reconstruir 
o Pacto Educativo Global” e celebrar 
os 5 anos da Encíclica Laudato Si’, 
convite lançado pelo Santo Padre em 
12 de setembro de 2019. O novo “Pacto 
Global Educativo” vai ser celebrado, no 
Vaticano, no dia 14 de maio deste ano.

Em nome da presidência da CNBB, o 
arcebispo de Montes Claros (MG), dom 
João Justino de Medeiros Silva, presi-
dente da Comissão Episcopal Pastoral 
para a Cultura e Educação e um dos 
coordenadores do projeto, acolheu os 
participantes dizendo ser uma alegria 
receber na sede da entidade educadores 
e educadoras portadores da esperança.

No lançamento, Dom Joao Justino 
apresentou a educação na perspectiva 
do Papa Francisco:  “Esta dimensão 
não está apenas na experiência do Santo 
Padre como educador Jesuíta, mas tam-
bém nos incontáveis pronunciamentos 
que ele fez sobre o tema”, disse.

Papa Francisco e a Educação
Segundo dom João Justino, o Papa 

Francisco defende a necessidade de uma 
nova aliança a favor da Educação, tra-
duzida no provérbio africano que afirma 
que “para educar uma criança é necessá-
ria uma aldeia inteira”, ideia-força que 
será adotada na renovação do Pacto pela 
Educação. As propostas defendidas pelo 
Papa estão sintetizadas no parágrafo 
de número 222, da Exortação pós si-
nodal Christus Vivit: “É importante ter 
presente alguns critérios inspiradores, 
indicados na Constituição Apostólica 
Veritatis gaudium em ordem a uma 
renovação e relançamento das escolas 
e universidades ‘em saída’ missionária, 
tais como a experiência do querigma, o 
diálogo em todos os níveis, a interdis-
ciplinaridade e a transdisciplinaridade, 
a promoção da cultura do encontro, a 
necessidade urgente de “criar rede” e a 
opção pelos últimos, por aqueles que a 
sociedade descarta e abandona; e tam-
bém a capacidade de integrar os saberes 
da cabeça, do coração e das mãos”.

Educação e transformação
Segundo a educadora popular do 

Movimento de Educação de Base (MEB) 
em Brasília-DF, Maristela Ferrai, as 
propostas do Papa vêm ao encontro da 
proposta de criar as “aldeias educativas 
e reforça a ideia de uma educação trans-
formadora buscada pelo Movimento”.

Presente no lançamento represen-
tando a Frente Parlamentar Mista de 
Educação do Congresso Nacional, o 
deputado federal Israel Mota Batista 
afirmou que o convite do Papa Francisco 
para a renovação do Pacto Educativo 

De tão (mal)acostumados de nos 
sentir cristãos, de tão pouco que 
pensamos em nossas origens reli-
giosas, podemos pensar que somos 
hoje assim, porque nascemos as-
sim. Não nos pediram licença nem 
nos perguntaram se queríamos 
ou não ser batizados. Na ocasião 
talvez esperneamos com a água 
derramada em nossa cabecinha. Ou 
quem sabe estávamos dormindo 
sossegados no colo dos padrinhos. 
Aliás, ainda bem que não continu-
amos assim adormecidos, aco-
modados ou desinteressados em 
arregaçar as mangas e começar 
a nos sentir responsáveis pelo 
Reino de Deus. Felizes de nós se 
descobrimos a vida cristã como 
autêntica vocação, como chama-
do muito pessoal de Deus para 
sermos seus colaboradores no 
seu trabalho de ir melhorando o 
mundo de homens e mulheres e 
continuando a obra da Criação.

Alguns descobriram que é pos-
sível fazer alguma coisa nos setores 
de pastoral dentro da Paróquia. 
Sentem-se úteis, até importantes, 
como colaboradores do Pároco 
(queira Deus que mais ainda co-
laboradores de Jesus Cristo). Essa 
parcela da diocese vive uma organi-
zação que garante a sobrevivência 
da fé, anima a esperança pelos 
testemunhos dos outros e permi-
te o exercício do amor fraterno 
pela dedicação desinteressada e 
generosa nos vários serviços que 
formam a comunidade.

Na medida em que amadurece 
nossa fé, amplia-se a visão sobre 
a messe de que falava Jesus, ao 
dizer que a messe é espantosa-
mente GRANDE, enorme, imensa. 
Estende-se para além das paredes 
da Paróquia. Grita nos hospitais, 
geme nas prisões, contorce-se nos 
guetos do crack, perverte-se nos 
prostíbulos, contagia-se nos meios 
de comunicação, corrompe-se nos 
meios políticos e nas gestões do 
comércio. É o próprio Cristo que 
ali suplica pelo nosso olhar, pelo 
nosso tempo, pela nossa atenção e 
pela nossa generosidade. 

Os operários ainda são poucos, 
muito poucos diante do tamanho 
do trabalho. 

Quem se habilita?
Prof. Milton Paulo de Lacerda - Codilei

CNBB

Global está em sintonia com a estra-
tégia de trabalho traçada pela Frente 
de buscar uma experiência educativa 
focada na possibilidade do encontro, 
do entendimento e do diálogo entre as 
pessoas: “Estamos trabalhando para 
focar no pontos comuns que aproximam 
as pessoas em torno de um projeto de 
educação”, disse.  O deputado colocou 
a Frente à disposição para realizar, no 
Congresso Nacional, o debate e a apre-
sentação das propostas do Papa Fran-
cisco, de quem se confessou admirador, 
sobre o Pacto Educativo Global.

O padre Júlio César Evangelista Re-
sende, Assessor do Setor de Educação da 
Comissão Cultura e Educação da CNBB, 
apresentou os elementos que compõem 
o pano de fundo que motivou a inicia-
tiva Papa. Uma delas foi a necessidade 
de retomar o investimento em um 
amadurecimento humano para passar 
de uma cultura da indiferença para a 
do encontro e a compreensão de uma 
ecologia integral, princípios defendidos 
na Encíclica Laudato Si’.

O Assessor afirmou que instituições 
do campo da Educação, entre elas a 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unes-
co), indicaram que a humanidade carece 
de “uma autoridade moral” capaz de 
liderar uma aliança mundial pela edu-
cação e que o Papa é um líder agregador 
e capaz de liderar tal iniciativa.

Irmã Adair Aparecida Sberga, vice-
-presidente da Associação Nacional de 
Educação Católica (ANEC), apresentou 
o subsídio “A Igreja no Brasil, com o 
Papa Francisco, no Pacto Educativo 
Global”, no qual constam o calendário 
de eventos, as estratégias e ações que 
integram o itinerário de vivência da 
renovação do Pacto no país até a sua 
celebração em 14 de maio no Vaticano. 

Participaram do lançamento cerca 
de 90 pessoas, entre educadores po-
pulares do Movimento de Educação de 
Base (MEB), diretores de escolas e uni-
versidades católicas, bispos e assessores 
que integram a Comissão de Cultura e 
Educação da CNBB. Da mesa de aber-
tura participaram também Irmã Maria 
Inês Vieira, presidente nacional da Con-
ferência dos Religiosos do Brasil (CRB); 
professor Deivid Lorenzo de Carvalho, 
vice-presidente da Sociedade Brasi-

O subsídio com orientações 
gerais sobre o pacto podem 
ser baixado no link: 
https://www.cnbb.org.br/
wp-content/uploads/si-
tes/32/2020/01/A-Igreja-do-
-Brasil-no-Pacto-Educativo-
Global.pdf

leira de Cientistas Católicos (SBCC) e 
coordenador do Curso de Direito da 
Universidade Católica de Salvador (BA).

As iniciativas globais podem ser 
acompanhadas no site: www.education-
globalcompact.org

No Brasil, para compartilhar ações 
do pacto será usada a hashtag: #Pacto-
EducativoGlobalnoBrasil

Fonte: https://www.cnbb.org.br/
pacto-educativo-global-no-brasil/

‘Pacto pela Educação’ 
na Diocese de Santos

14/5 - 19h30 - Palestra “A 
Aldeia que Educa” - Café Teo-
lógico - Instituto de Teologia S. José 
de Anchieta/Universidade Católica 
de Santos - Av. Conselheiro Nébias, 
300 - Campus D. Idílio (evento 
aberto à comunidade em geral). 

25/4 - Estudo do tema na 
ANEC Baixada Santista. Uni-
versidade Católica de Santos.

Em breve serão divulgados 
outros eventos sobre o Pacto 
Global pela Educação na Diocese 
de Santos.

Saiba mais: https://www.uni-
santos.br/anecbaixadasantista/
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Os aspectos do cuidar 
são muitos, correspondentes 

às inúmeras necessidades 
das pessoas e da natureza. 
Tantos devem ser também 

os compromissos pessoais e 
comunitários que poderemos 

assumir com a conversão 
quaresmal: compromisso 
com a vida, em todos os 

sentidos; compromisso com 
os pobres; compromisso 

com o meio ambiente.

3Fevereiro/2020 Com a Palavra
Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Mensagem do Papa

Apresentar-se para receber as cinzas 
na cabeça é um ato litúrgico de início 
da Quaresma. É um gesto de grande 
significado simbólico para expressar 
a atitude de conversão. Será acompa-
nhado com outras práticas do tempo 
quaresmal, como a oração, o jejum e a 
esmola. Queremos chegar à grande festa 
da Páscoa renovados, mais próximos e 
identifi cados com Deus, mais íntegros e 
serenos com relação a nós mesmos, mais 
fraternos e solidários com os outros, em 
especial com os que mais precisam de 
nossa atenção e amor.

Na vivência da espiritualidade pascal, 
que carrega o grande simbolismo da 
passagem de uma situação de escravidão 
e dependência para a liberdade, a Campa-
nha da Fraternidade apresenta propostas 
de experiências que nos levam à conversão 
e à vivência concreta da Páscoa.

A motivação de base encontra-se na 
simplicidade de uma parábola através 
da qual Jesus ilumina o caminho de 
nossa vida. Há um homem caído na es-
trada, vítima de assalto e agressão desu-
mana. Há pessoas que passam e seguem 
adiante, indiferentes ao sofrimento e 
abandono daquele homem caído. Mas 
um desconhecido samaritano se aproxi-
ma: “Vê, sente compaixão e cuida dele”.

O samaritano da parábola é o pró-
prio Cristo, que viu, sentiu compaixão, 
e cuidou de nós! O discípulo de Jesus é 
chamado a segui-lo neste caminho.

“Ver” é o primeiro passo. Há muitas 
realidade que vemos, mas não enxerga-
mos. A pobreza, a miséria, a injustiça es-
tão à vista, mas já estamos tão calejados 

e insensíveis que não as enxergamos. Já 
nos acostumamos com isso, e já não nos 
escandalizamos mais. Não enxergamos 
a vida assaltada e agredida em pessoas 
morando em situações desumanas, em 
idosos vivendo na solidão, em pessoas 
esperando há anos por um tratamento 
de saúde, ou não atendidas nos hospitais 
e postos de saúde. Continuam invisíveis 
as pessoas desempregadas buscando há 
anos sobreviver à miséria e inseguran-
ça de sua família. O mesmo acontece 
com relação às crianças, adolescentes e 
jovens órfãos de pais vivos ou mortos. 

Nossa sociedade parece não se im-
portar com o futuro de seus cidadãos. 
Enfi m, já não enxergamos as vítimas da 
insensibilidade das pessoas e do Estado 
colocado mais a serviço da Economia 
e dos interesses dos grandes do que 
empenhado em criar e manter políticas 
públicas que levem à diminuição da 
desigualde e proporcionem melhores 
condições de vida para todos. Também 
com relação à natureza, às vezes não 
enxergamos os danos que causamos ao 
meio ambiente com nosso estilo de vida 
e comportamento predatório! A vítima 
aqui é a natureza que nós maltratamos 
ou destruimos, com consequências dra-
máticas para a vida de todos no mundo. 

O passo seguinte é “sentir compai-
xão”. Aquele homem caído à beira da es-
trada é alguém que foi assaltado e agre-
dido, e pelo qual não podemos continuar 
passando indiferentes! A indiferença é 
sintoma de doença mental. Algo que 
desumaniza, como uma psicopatia, que 
torna a pessoa incapaz de sentir empatia 

real com os outros, como também de 
sentir remorso ou culpa. Compaixão é 
sinal de saúde mental, revela capacidade 
de sentir com o outro, de reconhecer sua 
dignidade. A parábola fala de pessoas 
que viram e passaram adiante, pessoas 
que conheciam os mandamentos da lei 
de Deus, mas seguiram indiferentes. Por 
isso, não se trata apenas de sentir dó das 
pessoas, mas ouvi-las e reconhecê-las 
como irmãos, tendo em nós os mesmos 
sentimentos que Deus tem para conos-
co: “Amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei”. São Camilo de Lellis dizia: 
“Colocai mais coração nessas mãos!” 

O terceiro passo manifesta-se e re-
aliza-se na atitude do ‘cuidar’, fazer-se 
próximo das pessoas. Amar ao próximo 
signifi ca fazer algo por ele: “Vai e faze tu 
o mesmo!”, disse Jesus ao doutor da Lei. 

O texto-base da Campanha lembra 
o simbolismo de duas bacias com água: 
de um lado, a bacia de Pilatos que lava 
as mãos e se omite entregando Jesus à 
morte; de outro lado, a bacia utilizada 
por Jesus que lava os pés dos discípulos, 
expressão de sua vida entregue ao servi-
ço, de seu amor e cuidado para conosco. 
O sentido da vida se encontra no amor. 
Dom Bosco dizia: “Deus colocou-nos no 
mundo para os outros”.

Os aspectos do cuidar são muitos, 
correspondentes às inúmeras necessi-
dades das pessoas e da natureza. Tantos 
devem ser também os compromissos 
pessoais e comunitários que poderemos 
assumir com a conversão quaresmal: 
compromisso com a vida, em todos os 
sentidos; compromisso com os pobres; 
compromisso com o meio ambiente. 

“O amor supera todos os obstáculos, 
todos os sacrifícios. Por mais que fi zer-
mos, tudo é pouco diante do que Deus 
faz por nós.” (Santa Dulce dos Pobres).

“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”

Amados irmãos e irmãs!
Dou as boas vindas a vós que par-

ticipastes no primeiro Congresso In-
ternacional de Pastoral dos Idosos - “A 
riqueza dos anos” - organizado pelo 
Dicastério para os Leigos, a Família e a 
Vida; e agradeço ao Cardeal Farrell as 
suas amáveis palavras.

A “riqueza dos anos” é a riqueza 
das pessoas, de cada pessoa que tem 
muitos anos de vida, de experiência e 
de história. É o tesouro precioso que se 
forma ao longo da vida de cada homem e 
mulher, qualquer que seja a sua origem, 
a sua proveniência, as suas condições 
econômicas ou sociais. Pois a vida é um 
dom, e quando é longa é um privilégio, 
para si mesmo e para os outros. Sempre, 
é sempre assim.

No século XXI, a velhice tornou-se 
uma das características da humani-
dade. Em poucas décadas, a pirâmide 
demográfi ca - que outrora se baseava 
num grande número de crianças e 
jovens e tinha alguns idosos no seu 
topo - inverteu-se. Se outrora os idosos 
poderiam povoar um pequeno estado, 
hoje poderiam povoar um continente in-
teiro. Neste sentido, a grande presença 
dos idosos é uma novidade para todos 
os ambientes sociais e geográfi cos do 
mundo. Além disso, a velhice hoje cor-
responde a diferentes fases da vida: para 
muitos é a idade em que se interrompe 
o compromisso produtivo, diminuem 
as forças e surgem sinais de doença, a 
necessidade de ajuda e isolamento so-
cial; mas para muitos é o início de um 
longo período de bem-estar psicofísico 
e de libertação das obrigações laborais.

Em ambas as situações, como viver 
estes anos? Qual sentido dar a esta fase 
da vida, que para muitos pode ser lon-
ga? A desorientação social e, em muitos 
aspectos, a indiferença e a rejeição que 

Aos participantes do congresso “A riqueza dos anos” (sobre os idosos)
as nossas sociedades demonstram para 
com os idosos, chamam não só a Igreja, 
mas todos, a uma séria refl exão para 
aprender a compreender e a apreciar 
o valor da velhice. Na realidade, en-
quanto, por um lado, os Estados 
têm de lidar com a nova situação 
demográfi ca em termos econômi-
cos, por outro, a sociedade civil 
precisa de valores e signifi cados 
para a terceira e quarta idades. 
E aqui, acima de tudo, está a con-
tribuição da comunidade eclesial.

Por isso, acolhi com interesse a ini-
ciativa deste congresso, que focalizou a 
atenção no cuidado pastoral dos idosos 
e iniciou uma refl exão sobre as implica-
ções de uma presença substancial dos 
avós nas nossas paróquias e sociedades. 
Peço-vos que isto não permaneça uma 
iniciativa isolada, mas marque o início 
de um caminho de aprofundamento 
pastoral e de discernimento. Devemos 
mudar os nossos hábitos pastorais para 
responder à presença de tantas pessoas 
idosas nas famílias e comunidades.

Na Bíblia, a longevidade é uma bên-
ção. Confronta-nos com a nossa fragili-
dade, com a nossa dependência mútua, 
com os nossos vínculos familiares e 
comunitários e, sobretudo, com a nossa 
fi liação divina. Concedendo a velhice, 
Deus Pai dá tempo para aprofundar 
o conhecimento d’Ele, a intimidade 
com Ele, para entrar cada vez mais no 
Seu coração e entregar-se a Ele. Este é 
o momento de nos prepararmos para 
entregar o nosso espírito nas suas 
mãos, defi nitivamente, com confi ança 
de filhos. Mas é também uma época 
de renovada fecundidade. “Na velhice 
ainda darão fruto”, diz o salmista (Sl 91, 
15). Com efeito, o desígnio de salvação 
de Deus, também é realizado na pobreza 
de corpos débeis, estéreis e impotentes. 

Do ventre estéril de Sara e do corpo 
centenário de Abraão, nasceu o Povo 
Eleito (cf. Rm 4, 18-20). De Isabel e do 
idoso Zacarias nasceu João Batista. O 
idoso, mesmo quando está frágil, pode 
tornar-se um instrumento da história 
da salvação.

Consciente deste papel insubstituível 
das pessoas idosas, a Igreja torna-se um 
lugar onde as gerações são chamadas a 
partilhar o desígnio de amor de Deus, 
numa relação de intercâmbio recípro-
co dos dons do Espírito Santo. Esta 
partilha intergeracional obriga-nos a 
mudar o nosso modo de ver os idosos, 
a aprender a olhar para o futuro junta-
mente com eles.

Quando pensamos nos idosos e fa-
lamos deles, ainda mais na dimensão 
pastoral, devemos aprender a mudar 
um pouco os tempos verbais. Para os 
idosos não há apenas o passado, como 
se para eles houvesse apenas uma exis-
tência vivida e um arquivo bolorento. 
Não. O Senhor pode e quer escrever com 
eles também novas páginas, páginas de 
santidade, de serviço, de oração... Hoje 
gostaria de vos dizer que os idosos são 
ainda o presente e o futuro da Igreja. 
Sim, eles são também o futuro de uma 
Igreja que, juntamente com os jovens, 
profetiza e sonha! Por isso é tão impor-
tante que os idosos e os jovens falem uns 
com os outros.

A profecia dos idosos realiza-se 
quando a luz do Evangelho entra ple-
namente nas suas vidas; quando, como 
Simeão e Ana, tomam Jesus nos seus 
braços e anunciam a revolução da ter-
nura, a Boa Nova daquele que veio ao 
mundo para trazer a luz do Pai. Por isso 
peço-vos que não vos poupeis a procla-
mar o Evangelho aos avós e aos idosos. 
Ide ao encontro deles com um sorriso no 
rosto e o Evangelho nas mãos. Ide pelas 

ruas das vossas paróquias e procurai os 
idosos que vivem sozinhos. A velhice 
não é uma doença, é um privilégio! A 
solidão pode ser uma doença, mas pode-
mos curá-la com caridade, proximidade 
e conforto espiritual.

Deus tem uma grande população de 
avós em todas as partes do mundo. Hoje 
em dia, nas sociedades secularizadas 
de muitos países, as atuais gerações de 
pais não têm, na sua maioria, aquela 
formação cristã e aquela fé viva que, ao 
contrário, os avós podem transmitir aos 
seus netos. Eles são o elo indispensável 
para educar as crianças e os jovens na fé. 
Devemos acostumar-nos a incluí-los nos 
nossos horizontes pastorais e considerá-
-los, de forma não episódica, como um 
dos componentes vitais das nossas co-
munidades. Eles não são apenas pessoas 
que devemos ajudar e a proteger para 
preservar a sua vida, mas podem ser 
atores de uma pastoral evangelizadora, 
testemunhas privilegiadas do amor fi el 
de Deus.

Por isso, agradeço a todos vós que 
dedicais as vossas energias pastorais aos 
avós e aos idosos. Estou bem consciente 
de que o vosso empenho e refl exão nas-
cem de uma amizade concreta com mui-
tas pessoas idosas. Espero que aquela 
que hoje é a sensibilidade de poucos se 
torne patrimônio de toda comunidade 
eclesial. Não tenhais medo, tomai inicia-
tivas, ajudai os vossos Bispos e Dioceses 
a promover o serviço pastoral aos idosos 
e com os idosos. Não desanimeis, ide 
em frente! O Dicastério para os Leigos, 
a Família e a Vida continuará a acom-
panhar-vos neste trabalho.

Eu também vos acompanho com 
a minha oração e bênção. E vós, por 
favor, não vos esqueçais de rezar por 
mim. Obrigado!

Vaticano, Sexta-feira, 31/1/2020
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Terço dos HomensAnimação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

Segunda-feira
1. S. Francisco de Assis/CB - 20h
2. Aparecida/Stos-última 2ª-f -20h
3. S. Clara (Par. S. Tiago/Stos)- 20h
4. S. Judas Tadeu/Cubatão-20h
5. Sagrada Família/Santos-20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV-20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu/Cb)-20h
8. Com. N.S. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu/Cubatão)-18h
9. N. S. do Rosário de Pompéia/Stos-
-2ª 2ª-feira-20h
10. S. Jorge Mártir/Santos-20h
11. N.Senhora da Lapa/Cb-19h
12. Imaculado Coração de Maria/
Stos- 1ª e 3ª 2ª-f-20h
13. Com. Santíssimo Sacramento 
(Par. S. J. Operário/Peruíbe)-19h30
14. Par. N. S. das Graças/Vicente de 
Carvalho - Após a Missa das 19h30
15. Com. S. Judas (Par. S. João 
Batista/Peruíbe)-19h30
16. Comundiade S. Judas (Par. S. 
José/Guarujá)-19h30
17. N. Senhora Auxiliadora (Par. N. S. 
Graças/PG)-19h
18. N.S. Aparecida (Jd. Ieda/Par. San-
ta Teresinha/Itanhaém) - 2ª-f- 19h30
19. S. Bento (Balneário Gaivotas/Par. 
S. Teresinha/Itanhaém): 2ª-f - 19h30
20. Cap. Cristo Operário/SV - 19h30
21. N. Sra. de Sion/Itanhaém - 18h30
22. S. José Anchieta/SV - 18h30
Terça-feira
22. N. S. Amparo/SV-20h30
23. S. José Operário/Peruibe-19h30
24. Com. S. Antônio (Par. N.S. Gra-
ças/PG)-19h
25. Com. S. Pedro (Par. N.Senhora 
das Graças/PG)- 19h
26. N.S. do Carmo/Stos-3ª-f-19h
Quarta-feira
27. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f-20h
28. S. José Operário/Stos-20h
29. N. S. Assunção/Stos- 20h
30. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
31. S. Rosa de Lima/Gua-19h
32. N. S. Aparecida (S. J. Operário/
Peruíbe)- 19h30 
33. Com. S. Francisco (Par. S. Antô-
nio/PG) - 19h30
34. Com. N. S. Aparecida (São Judas 
Tadeu/Cubatão)-20h
35. Com. S. José (N.S.Graças/PG)-19h
36. Cap. S. Trindade/Par. S. José 
Anchieta/SV - 18h30
Quinta- Feira
37. S. Judas Tadeu/Stos- 1ª 5ª-f- 20h
38. N. S. das Graças/SV- 2ª 5ª-f-20h
39. Par. N. S. Aparecida/PG-20h
40.  Par. S. Paulo Apóstolo/Stos- últi-
ma 5ª-f-20h
41. N. Senhora das Graças/PG- 19h
42. Sag. Cor. de Jesus - 2ª e 4ª quinta-feira - 20h
Sexta-feira
43. São Pedro (S. José Operário/Pe-
ruíbe)- 19h30
44. São Benedito/Santos-18h
45. S. Margarida Maria/Santos-20h
46. S. Teresinha/Itanhaém-19h30
47. S. João Batista/ Peruíbe-20h
48. N. S. Dores (Par. Cristo Rei/SV) - 20h
Sábado
49. Com. S. Judas (P. N. S. de Sion/
Itanhaém) - 1º sáb-19h
50. Capela S. Isabel (Sta. Casa de 
Santos - Último sábado - 16h10
Domingo
51. Com. Espírito Santo (Par. S. 
Tiago/Stos)-20h

Neste Artigo Bíblico-Catequético 
refl etiremos o Evangelho de Mateus 
5,13-16. No texto, os discípulos não 
são confrontados com a revelação 
das exigências divinas, mas com a 
propria responsabilidade diante do 
mundo. O acento cai sobre as boas 
obras que os discípulos são chama-
dos a realizar, para serem luz e sal, 
na sociedade. 

Esses ditos de Jesus - “Vós 
sois o sal da terra... vós sois a luz 
do mundo” -  talvez sejam dirigi-
dos, originariamente, aos chefes 
dos judeus, abarcando, portanto, 
todo o Judaísmo que, perdido 
nos seus seiscentos e treze (613), 
mandamentos, deixava de lado a 
responsabilidade de guardião fiel 
da Palavra do Senhor. 

De qualquer forma, Mateus apli-
cou os ditos de Jesus aos discípulos, 
isto é, à Igreja. Os discípulos e a 
comunidade são responsabilizados 
diante de toda a Humanidade. 
Como o Profeta Isaías tinha falado 
do servo do Senhor como “Luz das 
nações” (Is 42,6), Mateus diz: “De 
novo Jesus lhes falava: Eu sou a 
luz do mundo” (Mt 8,12). Portanto, 
as boas obras do Reino não são, 
certamente, as práticas religiosas 
ou ascéticas, mas a expressividade 
concreta dos discípulos na busca da 
justiça e na vivência do amor para 
com todos, e até pelos inimigos. 

Percebe-se que Mateus tinha 
diante dos olhos uma comunidade 
alienada, cansada e preguiçosa, 
como o sal insípido, imprestável e 
sem sabor. Não pode privar o mun-
do do testemunho cristão, de ser luz 
no mundo. Luz e Sal da justiça, do 
amor e da misericórdia de Deus-Pai. 
O sal e a luz não existem para si, “o 
sal não fala “eu quero me salgar”, ele 
já é o sal; a luz não diz “eu quero me 
iluminar”, ela já é a luz. 

O sal e a luz não existem para 
si mesmos. Assim, deve ser o dis-
cípulo missionário, e mais ainda 
deve ser a Comunidade. Por isso, a 
comunidade de discípulos missio-
nários não se fecha em si mesma, 
como uma casta, apenas de grupo 
em grupo, mas deve ser como diz 
o Papa Francisco “uma Igreja em 
saída”, que irradia luz e dá sentido 
à vida do cristão no mundo. 

Temos que ter uma alma missio-
nária. Missionários da esperança e 
do amor de Deus.  

Para refl etirmos: O sal desapa-
rece nos alimentos que lhe tomam 
emprestado o sabor. A luz não se 
pode esconder; ao contrário, ela 
mesma se mostra. A luz do mundo 
é Cristo (João 9,5). Somos concla-
mados pela Igreja de Santos, neste 
mês de fevereiro, a prepararmo-nos 
como discípulos-missionários para 
sairmos dois a dois, de casa em casa, 
para averiguarmos na família quem 
não tem um dos três sacramentos 
da Iniciação à Vida Cristã, para 
inserirmos na Comunidade-Igreja.

Coragem! Avante!

Ser Igreja: a comunidade é 
sal da terra e luz do mundo

Divulgação

No dia 26 de janeiro, a comunidade do Santuário de Santo Antonio do Valongo, 
em Santos, comemorou 380 anos de fundação. A igreja, fundada por Frei Manoel 
de Santa Maria, em 1640, é uma das mais antigas do Brasil. Na foto: Frei João 
Pereira Lopes,OFM e Frei Hipólito Martendal,OFM.

26 de janeiro - Missa em ação de graças pelos 474 anos de fundação da cidade de 
Santos. A missa foi presidida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, concelebrada por Pe. Claudenil Moraes, pároco da Catedral, com a presença 
do prefeito municipal Paulo Alexandre Barbosa, do Vice-Prefeito Sandoval Soares, 
e de autoridades do Executivo, Legislativo, Judiciário, instituições militares e civis.

Chico Surian

Pastoral da Ecologia

No dia 25 de janeiro, a Pastoral da Ecologia, em parceria com a Associação 
Santos Lixo Zero, promoveu encontro de conscientização com a exibição do fi lme 
"Guerreiros da Amazônia", no Salão da Ordem Franciscana Secular-Fraternidade 
do Embaré.

Início das Oficinas de Oração e Vida
“Aprender a Orar para aprender a Viver!”
As Ofi cinas de Oração e Vida são totalmente 
baseadas na Palavra. O Ofi cinista aprenderá a 
manusear a Bíblia e a meditar a Palavra de 
acordo com o seu momento de vida. 
São 15 Encontros para Adultos e 10 Encontros 
para Jovens, 1 vez por semana.
INÍCIO:  PRIMEIRA SEMANA DE MARÇO
INFORMAÇÕES:
SANTOS/CUBATÃO/GUARUJÁ/BERTIOGA:
MARIA HELENA: 99201.3352 ou ANA CAROLINA: 99785.4902
S.VICENTE/PRAIA GRANDE: MARIA LÚCIA: 99124.2804
“Enfi m, Jesus chegou a Sua porta e te chama!”
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Doutrina Social

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia - PUC-
SP; Mestre em Comunicação  Social - USP-

SP; Coord. do Curso de Teologia para 
Leigos na Universidade Católica de Santos

Face Paróquia

Quaresma e CF nos indicam um itinerário de conversão 
para o cuidado com o outro e com o meio ambiente

De 26 de fevereiro a 9 de abril vi-
venciaremos o Tempo da Quaresma. 
Quarenta dias de refl exão, conversão 
e preparação para a celebração do 
grande Mistério Pascal, acontecimento 
central de nossa fé cristã. Não é uma 
mera repetição de ritos. É a novidade da 
graça de Deus que se atualiza na nossa 
história, na nossa vida. Todos os dias. 
Assim como cada nascer do Sol é uma 
novidade.

Neste ano, a Campanha da Fraterni-
dade, vivenciada com mais intensidade 
neste tempo da Quaresma, traz a força e 
a fé vigorosa de Santa Dulce dos Pobres. 
O destaque da imagem da fi gura frágil e 
pequenina de Irmã Dulce, no cartaz da 
CF-2020, tem um propósito: o lema da 
CF - “Viu, sentiu compaixão e cuidou 
dele” (Lc 10,33-34) -, resume a ação e 
a vida de Irmã Dulce, uma verdadeira 
‘samaritana’ de nossos dias. Assim como 
o Samaritano do Evangelho de Lucas, 
Irmã Dulce sentiu compaixão, acolheu 
e cuidou de muitas pessoas. Mesmo com 
toda sua fragilidade. 

Esta Campanha, mais uma vez, tem 
tudo a ver com Doutrina Social da Igre-
ja. Fala de Bem Comum, fala da impor-
tância de reconhecer cada ser humano  
como imagem e semelhança de Deus. 
Se todos somos criados à imagem e à 
semelhança de Deus, como entender o 
rosto de Deus caído nas calçadas, revi-
rando latas de lixo, dormindo pelo chão?

Há no texto da CF uma refl exão que,  
na verdade, serve para esta e para todas 
as Capanhas da Fraternidade:  “As duas 
bacias”! Na vida, todos os dias, o cristão 
está diante de duas bacias com água: 
uma, a de Pilatos; a outra, a de Jesus 
no lava-pés. 

Estamos sendo questionados pro-
fundamente pelo Evangelho, pelo Pão 
que se reparte sobre o Altar, pela Mesa 
da Palavra e pela Mesa da Eucaristia: 
qual é a atitude do cristão: lavar as mãos 
na bacia de Pilatos - e dizer que não tem 
nada com isso -, ou assumir a bacia nas 
mãos de Jesus, ajoelhar-se com ele e 
lavar os pés dos índios, dos esfomeados, 
daqueles que se abrigam nas ruas? Lavar 
os pés das mulheres desrespeitadas até 
mesmo em nossas delegacias? Diante 
da natureza, em processo acelerado de 
destruição pela ganância humana, lavar 
os pés signifi ca assumir a guarda de todo 
o meio ambiente, opondo-se à violência 
praticada e publicizada inclusive pelos 
governantes, a quem caberia, de modo 
especial, cuidar dessa ‘casa comum’, 
desse bem público... Lavaremos os pés 
dos necessitados ou lavaremos nossas 
mãos como Pilatos?

A atitude de Pilatos possibilitou a 
morte de Jesus! A atitude do cristão, 
ao lavar as mãos diante de tanta atro-
cidade, há de levar à morte milhres de 
inocentes. Crianças fi carão sem estudo. 
Mulheres continuarão sendo  violenta-
das. Governantes continuarão a espoliar 
do povo, a violentar seus seus direitos, a 
usurpar o patrimônio público.

Quantas vezes a bacia do lava-pés 
fi ca abandonada em algum canto em 
nossa comunidade...Qual bacia temos 
usado: a de Pilatos ou a de Jesus no 
Lava-Pés?

As duas bacias!

“Ser capazes de sentir compaixão: 
essa é a chave. Essa é a nossa  chave. Se, 
diante de uma pessoa necessitada, você 
não sente compaixão, o seu coração não 
se comove, signifi ca que algo não funcio-
na. Fique atento, estejamos atentos. Não 
nos deixemos levar pela insensibilidade 
egoística. A capacidade de compaixão  se 
tornou a medida do cristão, ou melhor, 
do ensinamento de Jesus”.

Esta exortação do Papa Francisco 
durante o Angelus sobre o Bom Sama-
ritano, em julho de 2019, nos coloca na 
perspectiva de um ‘programa quaresmal’, 
a ser vivido a partir do dia 26 de fevereiro, 
quando a Igreja, em todo o mundo, inicia 
o Tempo a Quaresma com a celebração da 
Missa da Quarta-feira de Cinzas.

Em sintonia com este rico período 
litúrgico, a Igreja no Brasil propõe a 
Campanha da Fraternidade como gesto 
concreto ao lado da oração, da esmola e 
do jejum, para que os cristãos possam 
percorrer um caminho de saída da pró-
pria “alienação existencial causada pelo 
pecado e se coloquem em atitude de 
abertura ao mistério da dor e da morte, 
da cruz, do Crucifi cado, Vencedor da 
morte” (Texto-Base da CF, p. 18).

E para nos ajudar nesse caminho, a 
CF deste ano traz como tema “Frater-
nidade e vida: dom e compromisso”. E 
como lema “viu, sentiu compaixão e cui-
dou dele” (Lc 10,33-34), em referência à 
parábola do Bom Samaritano.

A CF tem como objetivo geral: “Cons-
cientizar, à luz da Palavra de Deus, para o 
sentido da vida como Dom e Compromis-
so, que se traduz em relações de mútuo 
cuidado entre as pessoas, na família, na 
comunidade, na sociedade e no planeta, 
nossa Casa Comum.

E como objetivos específi cos (dentre 
outros):

- Apresentar o sentido da vida pro-
posto por Jesus nos Evangelhos;

- Fortalecer a  cultura do encontro, 
da fraternidade e a revolução do cuidado 
como caminhos de superação da indife-
rença e da violência;

- Promover e defender a vida, desde 
a fecundação até o seu fi m natural, rumo 
à plenitude;

- Despertar o jovens para o dom e a 
beleza da vida, motivando-lhes o enga-
jamento em ações de cuidado mútuo, 
especialmente em situação de sofri-
mento e desesperança. (Confi ra todos 
os objetivos específi cos à página 22 do 
Texto-Base).

Diante desses objetivos, e a partir 
da parábola do Bom Samaritano, a CF 
propõe um ‘programa quaresmal, em 
4 etapas:

1) escuta da Palavra que converte 
o coração; 2) verdadeira atenção pelos 
outros; 3) romper com a indiferença 

frente ao sofrimento; 4) disponibilidade 
para o serviço. Torna-se, assim, visível a 
corresponsabilidade da vida humana, pois 
somos todos irmãos e irmãs (Mt 23,8) e, 
por isso, responsáveis uns pelos outros. 
Assim se defi ne a vida! (Texto-Base, p. 17)

“Jesus é o verdadeiro bom samarita-
no que se aproxima dos homens e das 
mulheres que sofrem e, por cmpaixão, 
lhes restitui a dignidade perdida. A en-
carnação é sinal concreto da proximida-
de de Deus que salva aqueles que jazem 
nos sofrimentos.” (Texto-base, p. 19).

Subsídios para a CF 2020
As paróquias já receberam uma 

série de materiais para serem usadas 
durante o período da Campanha da 
Fraternidade, com diferentes grupos: 
encontros catequéticos para crianças 
e adolescentes; Jovens na CF; Círculos 
Bíblicos, Via-sacra, Vigília Eucarística e 
Celebração da Misericórdia; Celebração 
Ecumênica; encontros sobre a CF nas 
escolas (Ensino fundamental e Médio); 
e encontros nas famílias.

Uma novidade é a proposta do Retiro 
Popular Quaresmal, como um ‘retorno 
às fontes cristãs para tornar este rico 
período (da Quaresma) em um grande 
retiro, no qual pessoa, comunidade e 
sociedade se articulem em um processo 
de conversão, em b usca de  vida plena, 
Dom de Deus e Compromisso de todo 
cristão” (Manual da CF, p. 371).

Missa de Cinzas
A Missa Diocesana de Cinzas, abrin-

do o Tempo da Quaresma, será realiada 
no dia 26 de fevereiro, às 9h, na igreja 
Catedral de Santos, presidida por D. 
Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Dio-
cesano. Todos são convidados!

O cartaz da Campanha da Frater-
nidade de 2020 remete à figura de 
Santa Dulce dos Pobres, canonizada 
em outubro de 2019.  O cartaz também 
apresenta, ao fundo, o Pelourinho, lugar 
icônico da capital baiana, lugar da aua-
ção de Ir. Dulce. A mensagem é: “Vida 
doada é vida santifi cada. A vida é um 
intercâmbio de cuidado”. Por isso que a 
Irmã Dulce cuida. E seu modo de cuidar 
sinaliza uma Igreja em saída. Então, é 
cuidar das pessoas que estão próximas 
a nós. Onde estou é lugar de cuidado da 
pessoa, do mundo, da ecologia. Depois, 
o cenário faz menção à questão do mun-
do urbano. Amar é fazer o bem! 

O cartaz, está sintonizado com as Di-
retrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil.

CNBB

Chico Surian/Missa de Cinzas 2019

Os catequistas das comunidades da 
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 
(N. Sra. do Desterro/MASS, N. Penha, S. 
José Operário, Santuário de Santo Antô-
nio do Valongo e a Matriz), em Santos, 
participaram de encontros de formação, 
no mês de janeiro, sobre o Itinerário 
à Vida Cristã, o caminho de formação 
para o discipulado na busca incessante 
de nos assemelharmos a Jesus Cristo, 
nosso Mestre e Senhor. Foram tratados 
temas como a educação para a fé, espi-
ritualidade e a identidade catequética. 
Os encontros foram assessorados pelo 
pároco Pe. João Pereira Lopes,OFM.

No dia 29 de fevereiro, as comuni-
dades celebrarão a Festa das Inscrições 
com os novos catequizandos.

Formação de Catequistas
da N. S. da Assunção

A Quaresma nos convida à conversão para deixarmos que o Espírito de Deus seja o motor de nossas ações
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques  -  

Doutor em Direito Canônico

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda – CRP
6-21.251-6 – lacerdapsi@uol.com.br

Embora lamentável, nada 
tem de novidade a enxurrada 
de desmandos que assolam a 
sociedade em que vivemos. São 
desmandos de autoritarismo e 
corrupção na política, desman-
dos de comportamento na famí-
lia, desmandos de honestidade 
nos contratos, desmandos e es-
cândalos onde menos se poderia 
esperar. O importante, porém, é 
irmos além das lamentações, que 
de pouco ou nada adiantam, e 
partirmos na busca do entendi-
mento dos problemas e em sua 
solução efi caz.

Somos principalmente fruto 
da educação que recebemos, 
mais que resultado de proble-
mas genéticos ou de tempera-
mento. O ambiente externo em 
que crescemos é um dos fatores 
daquilo em que nos tornamos. 
Quem nasce na marginalidade 
facilmente se tornará mais um 
marginal. Quem cresce numa 
família desajustada, aprenderá 
ali a prolongar a desarmonia 
numa nova família que mais 
tarde começar.

Não há grande segredo na 
explicação de aberrações desse 
tipo. Muito mais que por herança 
genética, somos modelados pelo 
ambiente em que nascemos. Mo-
delados e treinados, porque todo 
treinamento acaba formando em 
nós uma maneira de encarar a 
vida. Em seguida, vamos criando 
o hábito de agir sempre daquele 
jeito, adequado ou não, hones-
to ou não. Finalmente, vamos 
definindo quem somos, nosso 
caráter e personalidade. 

Ora, isso não acontece duma 
hora para outra, é cristalização 
progressiva, como num trei-
namento. Somos certamente 
responsáveis por aquilo em que 
nos tornamos, na medida em 
que contribuímos ou não para 
que isso aconteça.

Podemos corrigir os rumos 
de nosso destino. Nunca é tarde 
para voltar atrás e recomeçar o 
que vale a pena. De tijolo em tijo-
lo se constrói um prédio inteiro. 
“De grão em grão a galinha enche 
o papo”, diz o provérbio.

Com paciência e perseveran-
ça podemos reformular nossos 
caminhos, num processo exce-
lente de mudança. Serão talvez 
pequenos, talvez difíceis, os atos 
de vitória sobre nossos defeitos, 
mas muito importantes. 

“Quem é fi el nas coisas mí-
nimas, é fi el também no muito, 
e quem é iníquo no mínimo, 
é iníquo também no muito” 
(Lc16,10). 

A fi delidade começa nas coi-
sas pequenas. Coisas grandes 
não se improvisam.

De grão em grão

No artigo anterior (janeiro) começa-
mos a falar sobre as Liturgias Orientais 
Católicas. Nesse presente artigo des-
creveremos, brevemente, quatro das 
seis grandes raízes litúrgicas do Oriente 
Católico: a Liturgia Siro-oriental, a Li-
turgia Siro-ocidental, a Liturgia Copta 
e a Liturgia Etíope. No artigo de março 
descreveremos a Liturgia Bizantina e 
a Liturgia Armena. Frisamos que não 
estamos falando das Igrejas Ortodoxas 
e, sim, das Igrejas Orientais em plena 
comunhão com Roma cuja autoridade 
maior é o Santo Padre o Papa. 

A Liturgia Siro-oriental: surgiu 
na cidade de Edessa, foi para a Pérsia e 
chegou à Índia. Teologicamente sofreu 
infl uência de Santo Efrem, grande teó-
logo de Edessa. O Ano Litúrgico dessa 
Liturgia compreende nove tempos: 
Anunciação, Manifestação, Jejum, 
Ressurreição, Apóstolos, um período 
penitencial de sete domingos chamado 
Qayta, Elias, Moisés e Dedicação da 
Igreja. A Santa Missa é chamada de 
RAZE, do aramaico “mistério”. Tra-
ta-se de uma Liturgia muito sóbria 
e na qual são venerados os mártires, 
pois a Igreja foi perseguida em vários 
períodos da História.

A Liturgia Siro-ocidental: é 
herança de Severo de Antioquia. É 
uma Liturgia comum aos maronitas, 
o grupo de católicos mais latinos dos 
orientais! O Ano Litúrgico também se 
divide em nove períodos: Domingos da 
Consagração e do Restauro da Igreja, 
Anunciação, Natal, Manifestação ou 
Epifania, Pré-quaresma, Quaresma e 
Semana Santa, Páscoa, Pentecostes e 
Exaltação da Santa Cruz. Sua Oração 
Eucarística mais antiga é a de São Tiago.

A Liturgia Copta: vem do Egito 
e está ligado aos mosteiros. A língua 
utilizada é o Copta e, em alguns lugares, 
o Árabe também. O centro litúrgico 
é o Mosteiro de São Macário. É um 
Liturgia longa, solene e contemplativa. 
O Ano Litúrgico se divide conforme 
os tempos de jejuns: Jejum do Natal, 
jejum de Jonas, jejum de Heráclio, 
jejum da Quaresma, jejum dos Após-
tolos, jejum da Assunção. As festas: 
Anunciação, Natal, Epifania, Domingo 
de Ramos, Páscoa, Ascenção e Pente-
costes. As festas menores: Circunci-
são, Bodas de Caná, Apresentação do 
Senhor, Quinta-feira Santa, Domingo 
de Tomé, Fuga para o Egito e Trans-
fi guração. Das 32 festas de Maria, 
as mais importantes são: Natividade, 
Apresentação, Dormição e Assunção.

A Liturgia Etíope: nasceu na 
Etiópia no século IV. Sua língua é o 
Ge’ez. Todos os meses se comemo-
ra a Santíssima Trindade, a Cruz, 
Jesus Salvador e o Natal. Também: 
o nascimento de Maria, sua apre-
sentação, e outras festas. E também 
São Miguel, São Gabriel, São Jorge, 
etc. Os católicos etíopes se saúdam 
usando a expressão “Maria te ama!”.

A liturgia que vem
do Oriente (Parte 2)

Seja um benfeitor do nosso Seminário S. José
Sendo um benfeitor do nosso 

Seminário Diocesano São José, 
você estará colaborando com a 
formação dos nossos futuros 
sacerdotes. Venha conhecer o 
Seminário, o dia a dia dos can-
didatos ao sacerdócio ou ainda 
participar das celebrações todo 
primeiro sábado do mês.

Dados da conta bancária 
para a sua contribuição (você 
também pode contribuir atra-
vés do “carnê amigo”):

Mitra Diocesana de Santos: 
CNPJ 58259771005570

Agência 0610/ Conta Cor-
rente 99624 1 - Banco Itaú.

Saiba mais sobre o Seminário 
Diocesano São José e a Pastoral 

Vocacional na Diocese de Santos:
h� ps://www.facebook.com/
pvdsantos/ - (13) 3258-6868

No mês de Janeiro, um grupo de missionários da Diocese de Campo Limpo/SP esteve realizando a “Mis-
são Além-fronteiras” na Paróquia Nossa Senhora da Assunção, no Morro S. Bento, em Santos. Durante o 
período da Missão, o animado grupo visitou as familias, rezando e pregando a Palavra de Deus, celebrou 
e conviveu com a comunidade, testemuhando a “alegria do Evangelho”, como uma igreja em saída, como 
nos pede o Papa Francisco.

César Neves
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Fotos: Seminário S. José

A Comunidade do Seminário Dio-
cesano São José realizou nos meses de 
dezembro e janeiro celebrações com o 
‘anúncio vocacional’, em preparação à 
ordenação diaconal dos seminaristas 
Thiago Miranda Branco Neto, Gleyson 
Quirino e Wagner Fernandes, celebrada 
no dia 25 de janeiro (confira a matéria à 
pág. 8 desta edição). 

Foram momentos de encontro, 
oração e animação vocacional junto às 
comunidades de nossa Diocese, que 
receberam nossos seminaristas. 

As celebrações ocorreram: dia 14 de 
dezembro, no Carmelo de São José e da 
Virgem Mãe de Deus (Santos-1); dia 29 
de dezembro, na Paróquia São Judas 
Tadeu (Cubatão-2); dia 5 de janeiro, na 
Paróquia Senhor Bom Jesus (Guaru-
já-3); e no dia 11 de janeiro, na Paróquia 
São José de Anchieta (São Vicente-4). 

Comunidade do Seminário vive intenso 
período de atividades vocacionais

Gleyson, Thiago, Pe. Alfonso Betancourt,CM (Forma-
dor), Diác. Luiz Nunes, Wagner Fernandes

Pe. Antonio Baldan Casal (Reitor do Seminário Diocesano S. José), Wagner Fernandes, Gleyson e Thiago na Igreja S. Judas Tadeu, em Cubatão

Nossa Diocese se alegra com 
o ingresso de três novos semina-
ristas no ano de 2020 na etapa do 
Propedêutico e Filosofia. São eles:

Propedêutico: Rafael dos San-
tos Gonçalves, 22 anos. Paróquia 
de origem: S. Paulo Apóstolo/San-
tos. João Zenaro Marcelo Pereira, 
21 anos. Paróquia de origem: N. S. 
das Graças/Praia Grande

Filosofia: Gabriel Jorge Rodri-
gues de Souza, 22 anos. Paróquia 
de origem: N. S. do Perpétuo 
Socorro/SV.

Novos seminaristas

 Celebração na Paróquia Senhor Bom Jesus (Guarujá) Celebração na Paróquia São José de Anchieta (São Vicente)

Celebração no Carmelo de São José e da Virgem Mãe de Deus (Santos)
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Seminaristas Thiago, Gleyson e Wagner são ordenados Diáconos
No dia 25 de janeiro, durante missa 

celebrada na Catedral de Santos, os semi-
naristas Thiago de Miranda Branco Neto, 
Gleyson Quirino e Wagner Fernandes Santos 
receberam, pela imposição das mãos de D. 
Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano 
de Santos, a Ordem do Diaconato.

Antes do Rito de Ordenação, D. Tarcísio 
explicou a missão do Diácono na vida da 
Igreja: “Fortalecidos com o dom do Espíri-
to Santo deverão eles ajudar o Bispo e seu 
Presbitério no serviço da Palavra, do altar e 
da caridade, mostrando-se servos de todos. 
Como ministros do altar, irão proclamar o 
Evangelho, preparar o sacrifício e repartir 
entre os fiéis o Corpo e Sangue do senhor. 
Além disso, por mandato do Bispo, pode-
rão instruir na sagrada doutrina, nao só os 
não-crentes, como também os fiéis; poderão 
ainda presidir às orações, administrar o 
Batismo, assitir e abençoar os Matrimônios, 
levar o Viático aos agonizantes e oficiar as 
Exéquias.”

Os ordenandos proferem o ‘propósito 
dos eleitos’, onde manifestam perante o 
Bispo e a Assembleia a sua livre adesão ao 
ministério diaconal, ao celibato, o respeito 
e obediência ao Bispo e aos seus sucessores.

Depois da imposição das mãos e da prece 
de ordenação, os neo diáconos são investidos 
com a dalmática (veste diaconal), recebem 
o livro dos Evangelhos e são acolhidos pelo 
Bispo e pelos demais diáconos, como mem-
bros da Ordem dos Diáconos. 

Em seguida, assumem os serviços na 
liturgia como ministros do altar. 

Fotos: Chico Surian

Seminaristas Gleyson Quirino, Thiago de Miranda e Wagner Fernandes durante a Prece de Ordenação proferida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB

Thiago de Miranda Gleyson QuirinoWagner Fernandes 

Apresentação dos candidatos ao Diaconato Mães e avó dos candidatos com as vestes diaconais Leigos se unem em oração aos novos diáconos

Entrega do livro dos Evangelhos Entrega do livro dos Evangelhos Entrega do livro dos Evangelhos

Sacerdotes rezam durante a oração da Ladainha Diacono José Pascom entrega a estola para Thiago de Miranda Diáconos acolhem os novos membros
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Calendário Pastoral Diocesano 2020
JANEIRO

1 - Solenidade da Santa Mãe de Deus - Dia Mundial 
da PAZ

15 - Santo Amaro/Guarujá (Par. N.S. de Fátima e S. Amaro 
e Aniversário da Cidade)

19 - Praia Grande (Aniversário da Cidade)
22 - S. Vicente Mártir (Padroeiro e Aniversário da Cidade); 

N. S. de Sion (Itanhaém)
25 - Conversão de S. Paulo/Par. S. Paulo Apóstolo/Santos

- Ordenação de Diáconos (seminaristas) - Catedral - 10h.

26 - Santos (Aniversário da Cidade) - 11h - Missa na 
Catedral

31 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - N. S. Conceição 
– Itanhaém

3º Domingo do Tempo Comum - Dia da Palavra de Deus

FEVEREIRO
2 - N. S. dos Navegantes

- 9h - Missa de Dom Bosco - Coração de Jesus

3 - Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco 
Assis - 19h30- Padres e Leigos

7 a 9 - RCC: Jesus na Praia/PG
8 - II Retiro Diocesano das Pastorais Sociais - Catedral 

de Santos
- Festa de Santa Bakhita (Paróquia da Catedral)
- Reunião Coordenação das CEB’s das 9h às 12h - Cubatão

11 - Dia do Enfermo - 18h - Missa na Gruta N. S. de 
Lourdes/José Menino-Santos

12 - Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h
13 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
15 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
- Formação CF - S. Vicente Mártir
- Reunião Região Pastoral Centro 1 - Valongo

17 - Reunião Região Pastoral Guarujá - Bom Jesus - 
19h30

20 - Reunião Região Pastoral Orla - N. S. do Carmo - 
Padres e Leigos - 20h

- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Leigos) - Perpétuo 
Socorro

22 - Aniversário Ordenação Sacerdotal D. Jacyr (50 anos)
26 - Abertura CF 2020 (4ª-f de Cinzas) - 9h - Catedral
29 - Ampliada SP2

- Reunião Região Pastoral Centro 1 - Valongo
- Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco Assis 

- 9h - Padres

MARÇO

2 a 5 - Retiro anual do Clero – Aparecida/SP
13 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - S. João Ba-

tista - Peruíbe
14 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
14 a 16 - RCC: Encontro Diocesano de Formação/Santos
19 – Festa de S. José - Seminário/Par. S. José Operário 

(Santos e Peruíbe)
20 e 21 - 24h para o Senhor
20 a 22 - Assembleia do Regional CNLB Sul 1

Confissões - Mutirão - Região Pastoral  
Cubatão - das 15h às 17h e das 20h às 22h

6 e 9/3 - S. Judas Tadeu - Casqueiro 
13, 16 e 20/3 - S. Francisco de Assis 
23 e 27/3 - N. S. da Lapa

Confissões - Mutirão - Região Pastoral S. 
Vicente – 19h30

9/3 - S. Pedro “O Pescador” e Cristo Rei
11/3 - N. Senhora das Graças
13/3 - S. João Evangelista
20/3 - N. Senhora Auxiliadora
23/3 - N. Senhora Aparecida
25/3 - Reitoria N. Senhora do Amparo
27/3 - S. José de Anchieta
30/3 - S. Vicente Mártir
1/4 - Perpétuo Socorro

Confissões - Mutirão - Região Pastoral  
Centro 1 – 19h30

9/3 - S. Tiago Apóstolo e Cap. Espírito Santo 
12/3 - S. João Batista/Nova Cintra
16/3 - S. Margarida Maria 
23/3 - Jesus Crucificado 
26/3 - Sagrada Família 
30/3 - N. S. da Assunção 
6/4- Catedral (2ª-f Santa) 

Confissões - Mutirão - Região Pastoral  
Centro 2 - 19h30

10/3 - S. Judas Tadeu 
12/3 - N. S. Aparecida 
17/3 - Santa Cruz e S. Jorge Mártir 
20/3 - S. Benedito 
24/3 - S. José Operário 
26/3 - Imaculado Coração de Maria 

Confissões - Mutirão - Região Pastoral Orla 
- 19h30

20/3 - Senhor dos Passos 
23/3 - Sagrado Coração de Jesus 

25/3 - Nossa Senhora dos Navegantes 
26/3 - Bom Pastor e S. Edwiges 
27/3 - Santo Antonio do Embaré 
31/3 - S. Paulo Apóstolo 
2/4 - Rosário de Pompéia 
6/4 - N. S. do Carmo

Confissões - Mutirão - Região Guarujá  
(Guarujá e Bertioga) - 19h

20/3 - S. João Batista (Bertioga)
23/3 - S. José - V. Carvalho
25/3 - Senhor Bom Jesus
27/3 - N. S. Fátima
30/3 - N. S. das Graças - V. Carvalho
2/4 - S. Rosa de Lima - 19h

Confissões - Mutirão - Região Litoral Centro 
(Praia Grande e Mongaguá) - 19h

25/3 - N. S. Aparecida/PG 
27/3 - N. S. Aparecida/Mongaguá
1/4- N. S. Graças/PG
3/4- Santo Antonio/PG

Confissões - Mutirão - Região Pastoral  
Litoral Sul Itanhaém e Peruíbe) - 19h

25/3 - S. José Operário/Peruíbe
27/3 - N. S. Conceição/Itanhaém
30/3 - S. Teresinha/Itanhaém
31/3 - N. S. Sion/Itanhaém
1/4- S. João Batista/Peruíbe
21 - Formação Regional CF - 8h às 12h - Par. S. José-V. 

Carvalho/Guarujá 
26 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris
27 - Encontro dos Padres Novos - 9h - Sag. Coração 

de Jesus

ABRIL

2 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - S. Judas Tadeu 
- (Padres)

5 - Missa de Ramos e da Paixão do Senhor - 9h - Catedral
9 - Missa do Crisma - 9h - Catedral

-  Cubatão (Aniversário da Cidade)

10 - Solene Liturgia da Paixão do Senhor - 15h - Catedral
11 - Vigília Pascal - 19h - Catedral
12 - Domingo da Páscoa - 9h - Catedral

- Domingo da Páscoa - N.S. Monte Serrat - 16h  

15 - Confraternização do Clero
- Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h

16 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
17 - Aniversário Natalício D. Jacyr Braido (80 anos)
18 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
- Formação para agentes da Pastoral da Comunicação 

-  Embaré

19 - Festa da Divina Misericórdia - 9h às 15h - Catedral 
-  Aniversário Ordenação Episcopal D. Tarcísio Scaramus-

sa,SDB  (12 anos)
- Assembleia  Diocesana RCC - SV

20 - Reunião Região Pastoral Cubatão - 19h30 - N. S. 
Lapa - Padres e Leigos

22 - Itanhaém (Aniversário da Cidade)
22/4 a 1/5 - AGO CNBB   
23 - Festa de S. Jorge Mártir/Santos

- Reunião Região Pastoral Guarujá - 19h30 - N. S. Fátima 
- Reunião Região Pastoral Orla - 20h - Pompéia - Padres 

e Leigos 
- Reunião Região Pastoral  SV (Padres) - Cristo Rei

25 - Reunião Coordenação CEB’s - 9h às 12h - Guarujá
- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral

26 - Peregrinação da Past. Educação - 14h - Concen-
tração aos pés do Monte Serrat 

30 - Aniversário Ordenação Episcopal D. Jacyr F. Braido 
(25 anos)

- Vigília dos Jovens RCC - Santos
- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

MAIO

1 - Dia de S. José Operário - Santos, Peruíbe, Guarujá
2 - Jubileu Sacerdotal (50 anos) e Episcopal (25 anos) de 

Dom Jacyr F. Braido,CS - 10h - Missa na Catedral
5 e 6 - V Semana da Cidadania – 19h - Unisantos
7 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS  
9 - Reunião Região Pastoral Centro 1 – Sag. Família
13 - N. S. de Fátima/Guarujá
14 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
15 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - N. S. Sion/

Itanhaém
15 a 17 - Retiro Anual Diác. Permanentes - CEFAS
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
17 - Peregrinação da Juventude ao Monte Serrat
19 - Bertioga (Aniversário Cidade)
20 – Encontro do SP2

23 - Dia do Coroinha - Liceu Santista
- Formação Liturgia Área Continental SV - Cap. N. S. 

Esperança

24 - Ascensão do Senhor/ Dia Mundial Comunicações 
Sociais

- Festa de N. S. Auxiliadora - S. Vicente  
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A carta aos Efésios, também 
faz parte do conjunto das Epísto-
las deuteropaulina, pois o estilo 
literário foge ao padrão usual 
de Paulo, tanto no pensamento 
como nos termos estranhos a 
Paulo. O pano de fundo segue 
o mesmo das Cartas anteriores, 
e, a cada uma segue dando uma 
resposta, isso pode explicar o 
final da carta aos Colossenses 
onde o Apóstolo pede para que as 
cartas lidas sejam trocadas para 
que todas as comunidades leiam.

Deste ponto é que os estudiosos 
afi rmam que esta carta aos Efésios 
na verdade é a carta escrita para 
Laodicéia (ver coluna de janeiro 
2020). Nos pode ajudar nessa com-
preensão é compararmos o texto de 
Colossenses 4,7-9 com o texto de 
Efésios 6,21-22, e suas semelhanças 
que nos levam a intuir que a carta 
aos Efésios é a carta a Laodicéia.

Outra questão acerca destas 
Cartas que são lidas entre as comu-
nidades é a sua circularidade dentro 
delas. Ou seja, no topo do texto no 
endereçamento e a saudação inicial 
(ou vice-versa), na expressão “que 
estão” (Fi 1; 2Te 1; Ga 1) seguiria 
um espaço livre para colocar o nome 
da Comunidade que iria ler a cópia 
da Carta.

A carta aos Efésios não traz ne-
nhuma menção que ela foi escrita 
para esta comunidade em particu-
lar (Ef 1). Com certeza é uma carta 
escrita na prisão, pois o mensageiro 
nos é conhecido da carta aos Colos-
senses, “Tíquico”, que é o mensagei-
ro portador que falará do que está 
acontecendo ao grupo missionário/
evangelizador liderado por Paulo 
que estão presos.

O texto possui seis capítulos e 
que se pode dividir em duas partes 
iguais: 1- do Primeiro ao terceiro 
capítulo e 2- do quarto ao sexto ca-
pítulo. Na primeira parte é contada 
a história da salvação cujo persona-
gem central é o Cristo e o desígnio 
fi xado desde a fundação do tempo 
por Deus.

Dos versículos 3 a 14 temos 
mais uma jóia da literatura Pauli-
na, um Hino de Louvor a Deus e a 
salvação da humanidade por meio 
de Jesus Cristo. Conforme nos 
ensina o Pe. José Bortolini,SSP, 
neste Hino podemos contemplar 
seis bênçãos, a saber: 1ª (v4) nos 
escolheu; 2ª (v5) nos predestinou; 
3ª (v7) redenção e remissão dos 
pecados; 4ª (vv9-10) nos deu a 
conhecer o mistério; 5ª (vv11-12) 
nos tornou seus herdeiros; 6ª fo-
mos selados com o Espírito Santo.

Já na segunda parte temos as 
oito exortações, a saber: 1ª (v4,1-5) 
união/unidade; 2ª (v5,21) sub-
missão mútua; 3ª (v5,22) subme-
ter-se ao marido como ao Senhor; 
4ª (v5,25-32) amar a esposa; 5ª 
(v6,1-3) obedecer aos pais como 
ao Senhor; 6ª (v6,4) educar com 
correções e advertências; 7ª (v6,5-
8) obedeci com temor e tremor; 8ª 
(v6,9) não maltrateis os servos.

Termina a carta com a mensa-
gem e saudação fi nal.

24 a 31 - Semana de Oração pela Unidade Cristã
29 - Encontro dos Padres Novos - 9h - S. Rosa/

Guarujá
31 - Pentecostes

JUNHO

1 - Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Judas Tadeu 
- 19h30 - Padres e Leigos

2 a 4 - Assembleia Regional dos Bispos e Padres Coord. 
Pastoral

5 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
6 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
7 - Santíssima Trindade

- Encontro Diocesano de Pentecostes RCC/Cb
10 - Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h
11 - Corpus Christi
13 - Santo Antonio (Embaré, Valongo/Santos); Par. Santo 

Antonio/PG
 - Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Judas 

Tadeu - 9h - Padres
18 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
19 - Festa do Sagrado Coração de Jesus/Hora Santa pela 

Santifi cação do Clero
20 - Reunião Coordenação CEB’s - 9h às 12h – Cap. 

N. S. Esperança (Jd. Ir. Dolores/SV)
21 - Congresso Jovens Restaurados - Comunidade 

Passio Domini
24 - 19 anos da Fundação da Catedral

- S. João Batista (Padroeiro Bertioga/Peruíbe)
- Par. S. João Batista (Santos/ (Peruíbe)   

25 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - S. José Ope-
rário - Padres e Leigos

- Reunião Região Pastoral Orla - 20h - Embaré - 
Padres e Leigos

- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Leigos) - 
Amparo

26 - Encontro dos Padres Novos - 9h - Perpétuo 
Socorro/SV

27- Codilei - Manhã de Espiritualidade - 8h às 
12h30 - Stella Maris

- Festa de N.S. do Perpétuo Socorro/SV
- Missa de Mandato dos Ministros - 9h - N. S. 

Graças/SV
28 - Festa S. Pedro e S. Paulo
29 - S. Pedro (Padroeiro Praia Grande); S. Pedro “O 

Pescador”/SV; N.S. Navegantes/Santos   

JULHO

2 - Reunião do clero - 9h - CEFAS  
4- 96 Anos de Criação da Diocese - 9h - Catedral - 

Ministérios para Diáconos Permanentes
5 - Aniversário da Dedicação da Catedral - 9h 
14 - S. Camilo de Lélis (Par. Santa Cruz/Santos)
16 - Festa de N. S. do Carmo: Par. N. S. do Carmo, Con-

vento do Carmo; Carmelo S. José/Santos
17 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - S. José 

Operário - Peruíbe

AGOSTO

3 - Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco 
Assis - 19h30- Padres e Leigos

4 - S. João Maria Vianney (Dia do Padre)
5 - 16ª Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida
6 - Festa do Senhor Bom Jesus/Guarujá
8 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
8 a 15 - Semana Nacional da Família    
10 - Reunião Região Pastoral Guarujá - 19h30 - N. 

S. Graças 
12 - Confraternização do Clero

- Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h
13 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral

15 - Ordenações Presbiterais - Catedral - 10h
- N. S. da Lapa (Paróquia e Padroeira de Cubatão)
- Reunião Região Pastoral Centro 1 - S. Tiago 

Apóstolo
16 - Assunção de N. Senhora/Par. N. S. da Assunção 

- Santos
20 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - Coração 

Maria - Padres
- Reunião Região Pastoral Orla - 20h - S. Paulo 

Apóstolo - Padres e Leigos 
- Reunião Região Pastoral S. Vicente - Padres - 

Auxiliadora
21 - Encontro dos Padres Novos - 9h - N. S. Apare-

cida/Santos
22 - Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco 

Assis - 9h - Padres
23 - Descida da Imagem N. S. Monte Serrat para a 

Catedral
- Festa de Santa Rosa de Lima/Guarujá

27 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

29 - Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro 
Pastoral

- Reunião Coordenação CEB’s - das 9h às 12h – V. 
de Carvalho

29 a 30 - RCC: Assembleia Eletiva - Peruíbe

SETEMBRO

3 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
5 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
7 - Independência do Brasil

- 26º Grito dos Excluídos-Santos
- Festa Anual da Legião de Maria

8 - Festa de N. S. do Monte Serrat, Padroeira de Santos 
- 9h30h - Missa Campal

10 a 16 - Visita ad Limina - Roma
11 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - S. Teresinha/

Itanhaém
12 - Formação Regional Guarujá - Doc. 109 - 8h às 

12h - N.S. Fátima 
- JEP dos Leigos - 9h - Guarujá

14 - Exaltação da Santa Cruz - Par. Jesus Crucificado, 
Santa Cruz (Santos)  

15 a 17 - Semana Teológica dos Leigos - 19h30 às 
21h30 - UNISANTOS

17 - Reunião Região Pastoral SV - Leigos - N. S. 
Aparecida  

19 - Aniversário Natalício de D. Tarcísio (70 anos)
19 a 20 - Congresso Shekina - Com. Passio Domini
21 a 24 - Semana Teológica do Clero - Campos do 

Jordão
25 - Formação Bíblica - Matriz S. Vicente Mártir
27 - Encontro Diocesano CEB’s e PJ
30 - Encontro com as Secretárias Paroquiais 

OUTUBRO  

4- Festa de S. Francisco de Assis: Valongo/Embaré 
(Santos); S. Francisco de Assis/Cb

5 - Festa de S. Benedito - Par. S. Benedito/Santos
- Reunião região Pastoral Cubatão - N. S. Lapa - 

19h30- Padres e Leigos
7 - N. S. do Rosário (Padroeira da Diocese e da Catedral) 

- Missa às 19h 
8 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
10 - Reunião Região Pastoral Centro 1 - Catedral
12 - Festa de N. S. Aparecida: Paróquias N. S. Aparecida 

(Santos, SV, Mongaguá)
14 - Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h
15 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - N. S. Aparecida 

- Padres e Leigos
- Reunião Região Pastoral Orla - 20h - Coração de 

Jesus - Padres e Leigos 

16 - Festa de S. Edwiges
- Festa de Santa Margarida Maria

16 a 18 - Assembleia das Igrejas do Sul 1
18 - 9h - Missa Catedral – Professores

- Congresso Diocesano RCC - Guarujá
19 - Dia Mundial das Missões
19 e 20 - Encontro dos Padres Novos
22 - Reunião Região Pastoral SV - Padres - S. José 

Anchieta
24 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral 
- Reunião Coordenação CEB’s - 9h às 12h - Apa-

recida SV
- Reunião Região Pastoral Cubatão - 9h - N. S. 

Lapa - Padres
25 - Festa da Família no Seminário - Missa às 11h
28 - Festa de S. Judas Tadeu/ Santos e Cubatão
29 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

-JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris
-Festa de N. S. do Rosário de Pompéia/Santos
-Reunião Região Pastoral Guarujá - 19h30 - S. João 

Batista-Bertioga 
31 - Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro 

Pastoral
- PASCOM - Retiro de Espiritualidade Anual

NOVEMBRO

1 - Dia de Todos os Santos
2 - Solenidade dos Fiéis Defuntos
5 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
6 a 8 - Assembleia do Regional CNLB Sul 1
7 - 19ª Assembleia Diocesana - Liceu Santista
12 a 15 - Congresso Eucarístico - Recife-PE
13 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul - N. S. Con-

ceição/Itanhaém
15 - 4º Dia Mundial dos Pobres     
19 - Reunião Região Pastoral SV - Leigos - S. João 

Evangelista (Assembleia Regional)
21 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
22 - Festa de Cristo Rei
26 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris
27 - Encontro dos Padres Novos - 9h - Matriz S. 

Vicente
28 - Confraternização das CEB’s de Santos - Vila 

Zilda-Guarujá
29 - 1º Domingo do Advento

- Interdiocesano das CEB’s - Mogi das Cruzes-SP

DEZEMBRO

3 - Confraternização do Clero
5 - 9h - Ordenação Diáconos Permanentes
7 - Reunião Região Pastoral Cubatão - 19h30 - S. Judas 

Tadeu - Padres e Leigos
8 - Festa da Imaculada Conceição 
9 - Reunião dos Diáconos Permanentes - 20h
10 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
11 - Aniversário de Ordenação Presbiteral D. Tarcísio 

(43 anos)
12 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro 

Pastoral
- N. S. de Guadalupe (Padroeira da América Latina)

17 - Assembleia Regional Guarujá - 19h30 – S. Rosa 
de Lima 

-Região Centro 2 - Confraternização
19 - Reunião Região Pastoral Cubatão - 9h - S. Judas 

Tadeu - Padres
25 - Natal do Senhor
27 - Sagrada Família
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Terço dos Homens na Igreja Imaculado Coração de Maria. Os encontros são realizados 
na 1ª e na 3ª Segunda-feira de cada mês. Venha participar!! 

Visita do ícone do Sagrado Coração de Jesus na paróquia Senhor Bom Jesus, em Guarujá, do 
dia 21/12 /2019 ao 4/1/2020 - Após a recepção do Ícone na missa presidida pelo pároco, Pe. 
Elmiran Ferreira, foi realizado um momento de oração. No domingo, a Comunidade meditou as 
“12 promessas do Coração de Jesus”. O Ícone visitou também a comunidade São João Batista, no 
Morrinhos. Durante a passagem, foram feitas visitas às famílias e oração do Terço da Misericórdia.

No dia 26 de janeiro, religiosas  da ordem Agostinianas Servas de Jesus e Maria estiveram visitando a 
paróquia S. João Evangleista, em S. Vicente. Elas falaram um pouco do seu trabalho missionário voltado 
para a educação e assistência social. Que Deus as abençoe nesta linda caminhada.

45 crianças e adolescentes foram instituídos no ministério de Coroinhas na paróquia S. Francisco de Assis, em Cubatão, em dezembro. “Ser coroinha 
é estar dentro do ministério que serve ao altar naquilo que lhe é próprio. Para nossa igreja é uma graça ter um número expressivo de coroinhas e vê-los 
participando ativamente das nossas celebrações. Ser coroinha possibilita a essas crianças uma experiência pessoal dos mistérios da fé, de modo especial 
da Eucaristia, além de criarem responsabilidade e vivência em comunidade”, avalia Pe. Eniroque Ballerini, pároco da S. Francisco.

Todos passaram por um período de preparação sobre os fundamentos da Liturgia, sobre as diferentes funções durante a celebração, conheceram os 
objetos litúrgicos e a importância dos sacramentos para a vida da Comunidade.

Pascom S. Francisco de Assis

Pascom Senhor Bom Jesus

Pascom  Coração de Maria

Pascom  S. João Evangelista

Encerrando mais uma “Colônia de férias” para as crianças assistidas, as 
Irmãs Missionárias da Caridade, em Santos, receberam, no dia 9 de janeiro, 
a visita de Ir. Lysa (Conselheira geral); de Ir. Maria do Carmo (Provincial 
do Brasil), de D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos; e 
de Marcílio Andrino (segundo miraculado de Madre Teresa de Calcutá), a 
esposa Fernanda e os filhos Mariana, Murilo e Marcela. Foi um momento 
de grande alegria e confraternização da vivência do carisma da congregação 
de Madre Teresa em nossa Diocese.

Pascom S. Francisco de Assis
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Nos dias 18 a 26 de janeiro, a 
Paróquia Santa Rosa de Lima, no 
Guarujá sediou a “Missão Além-
Fronteiras 2020”, em conjunto 
com o Conselho Missionário 
Diocesano (Comidi) da Diocese 
de Campo Limpo/SP. Ainda no 
dia 18, após a missa de acolhida 
aos missionários, foi promovido 
um jantar e uma noite cultural , 
com uma peça de teatro realizada 
por um grupo local formados por 
paroquianos.

No domingo, dia 19, aconteceu 
a Missa de Envio presidida pelo 
pároco Pe. Alexander Marques da 
Silva, quando, em seguida, os mis-
sionários, juntamente com vários 
leigos da paróquia, já saíram para 
as visitas, iniciando ofi cialmente 
a Missão.

“O ‘coração’ da missão é a ex-
periência das visitas nas casas, 
onde os missionários encontram 
tantas situações complexas, mas, 
ao mesmo tempo, é quando podem 
anunciar o amor de Deus, tornan-
do-se luz para aqueles que mais 
necessitam, colocando em prática 
o pedido do Papa Francisco que é 
a transformação da igreja em uma 
igreja missionaria, uma igreja em 
saída, que leva a Luz de Cristo para 
os mais necessitados”, explicou Pe. 
Alexander.

Durante as visitas, foi realizado 
um ‘censo’ para identifi car algumas 
necessidades da comunidade e 
também em relação à regularização 
dos sacramentos da Igreja Católica, 
como Batismo, Matrimônio e ou-
tros sacramentos.

No total 52 missionários, jun-
tamente com vários leigos, percor-
reram as ruas da área de abran-
gência da Paróquia Santa Rosa 
de Lima e suas capelas, divididos 
em dois grupos: 38 na Matriz e 
comunidades adjacentes, e 14 na 
comunidade Santa Cruz dos Na-
vegantes, com grande acolhida da 
Comunidade.

Durante a Missão, Padre Char-
les Osmar Siqueira, da Diocese de 
Campo Limpo, e o seminarista 
Vitor Brito, da paróquia Santa 
Rosa, visitaram enfermos que, por 
vários motivos, já não conseguem 
participar da missa dominical. 
Nessas visitas, foram adminis-
trados os sacramentos da Recon-
ciliação, da Unção dos Enfermos, 
além da experiência do encontro 
e da presença da igreja nas casas.

Outra atividade realizada durante 
a Missão foi a Gincana Missionária, 
realizada em várias comunidades, 
que envolveu um grande número de 
crianças e pais. As provas ocorreram 
na Comunidade Pe. Donizete, Cape-
las N. S. Aparecida, São José e São 
Judas e na Capela Santa Cruz dos 
Navegantes.

No domingo, 26, a Missão foi 
oficialmente encerrada com a 
missa de despedida e o almoço de 
confraternização entre esquipes da 
paróquia Santa Rosa e da Capela 
Santa Cruz dos Navegantes.

(Colaboração: Fotos e texto Fábio Gregório/
Pascom S. Rosa )

Paróquia Santa Rosa recebe a “Missão Além-Fronteiras”

Missa presidida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, 
Bispo Diocesano de Santos.

Início do Tempo da Quaresma e lançamento 
da Campanha da Fraternidade 2020, com o tema: 

“Fraternidade e Vida: Dom e compromisso”. E o lema: 
“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10, 33-34)

Fotos: Fábio Gregório da Rocha

Missa presidida por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, 
Missa da Quarta-feira de Cinzas - 9h - Catedral Diocesana de Santos

Missionários de Campo Limpo/SP viveram a experiência da evangelização numa cidade do Litoral, na paróquia Santa Rosa de Lima, em Guarujá

Pe. Charles Siqueira, Pe. Alexander Marques e 
Diácono José Delgado

Confraternização durante as refeições

Gincana com as criançasCelebração na Igreja Santa Cruz dos Navegantes. Abaixo: leigos da Santa Rosa que parti ciparam da Missão

Pe. Charles Siqueira durante celebração na Igreja Santa Cruz dos Navegantes
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No dia 2 de fevereiro, o grupo de Jovens da Igreja Senhor dos Passos e N. Sra. 
das Dores, em Santos, passoum uma tarde alegre e fraterna com os idosos da So-
ciedade São Vicente de Paulo. 

A turma promoveu um superbingo com direito a premiação!!

1 de fevereiro - Primeira Missa de 2020 pelas famílias, na Reitoria Nossa Se-
nhora do Amparo, em São Vicente, com a apresentação do Oratório Peregrino de 
Nossa Senhora do Amparo que percorrerá os lares do povo de Deus! Na foto, Pe. 
Julio Lopes Llarena abençoa casal da comunidade.

Pascom N. S. Amparo

Jovens  dos Passos Pascom  N. S. da Lapa

Semana de formação Teológica, Litúrgica, Catequética, Bíblica e Pastoral da 
paróquia N. S. da Lapa, em Cubatão. Este ano, o encontro teve a participação da 
Pastoral da Ecologia, que apresentou a proposta do Papa Francisco na Laudato Si 
para o cuidado com a “Casa Comum”.

Na homilia do dia 26/1 (Domingo da Palavra 
de Deus), na Basílica de São Pedro, o Papa 

Francisco se inspirou nas leituras do dia para 
voltar às origens da pregação de Jesus, que 

relata como, onde e a quem começou a pregar. 
A celebração do Domingo da Palavra de Deus 

foi instituída em 2019 e no domingo (26) 
foi celebrada pela primeira vez em todas as 
igrrejas para fortalecer e recuperar a iden-
tidade cristã, através da familiaridade com 
a Bíblia: “Vamos ler diariamente qualquer 

versículo, trazendo o Evangelho no bolso ou 
mesmo lendo pelo celular”, disse o Papa.

Para seguir Jesus, finalizou, “não bastam os 
bons propósitos; é preciso ouvir dia a dia a sua 

chamada”. Dessa forma, Francisco enaltece 
a importância de saber escutar, em meio a 

milhares de palavras todos os dias, “a única 
Palavra que não nos fala de coisas, mas de vida”.

Na foto: celebração do Dia da Palavra de 
Deus na Igreja Jesus Crucificado, em Santos.

Dia 22 de dezembro, na missa das 
11 horas, presidida por D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, teve início ao tríduo em pre-
paração ao centenário de fundação da 
Basílica de Santo Antonio do Embaré, 
a ser celebrado em 2022. A missa foi 
concelebrada por Frei Arcanjo Soa-
res,OFMCap, Ministro Provincial dos 
Capuchinhos de São Paulo, Frei Paulo 
Henrique Romero,OFMCap (Reitor da 
Basílica) e frades da Comunidade.

“A basílica tem origem na pequena 
capela construída em meados de 1874 
por Antônio Ferreira da Silva, então 
barão de Embaré. Após sua morte, 
a capela ficou abandonada por vinte 
anos, quando então foi reconstruída 
e inaugurada em 1911. Em 1915, seria 
ampliada, transformando-se em igreja. 
Foi entregue em 1922 aos frades Capu-
chinhos, que iniciaram a nova edificação 
em 1930, quando foi lançada a pedra 
fundamental que daria origem à atual 
basílica, sendo finalmente inaugurada 
em 1945 e elevada à categoria de basílica 
pelo Papa Pio XII em 1952”. 

Saiba mais: http://www.bsaembare.
com.br

Chico Surian

Face Paróquia Jesus Crucificado
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista

Estudar ciências na praia e no emis-
sário submarino, ambos no bairro José 
Menino, é uma prática utilizada pelos 
professores do Liceu Santista que pro-
porciona aos alunos do Ensino Médio 
desenvolverem habilidades e conheci-
mento aplicáveis ao mundo real. 

Os liceístas tiveram a oportunidade 
de vivenciar experiências baseadas em 
conteúdos de Química, Física, Biolo-
gia e Matemática, com os professores 
Sonia Brito, Marta Taliani, Isabela 
Dias e Marco Antonio Di Pinto Júnor, 
respectivamente.

Entre os assuntos abordados, con-
teúdos de geomorfologia marinha e 
mineralogia (areia da praia de Santos e 
costão rochoso e sua comunidade de al-
gas e animais marinhos que se fixam às 
rochas), hidrodinâmica e sedimentação 
(faixa de areia na orla de Santos), regime 
das marés, climatologia (brisa marinha 
e microclima), pedologia (prédios com 
grande inclinação na avenida da praia), 
saneamento básico e contexto histórico 
(marco zero de Santos, Emissário e 
canais da cidade), ecossistema aquá-
tico, prática de atividades no conceito 
da Física (deslocamento, velocidade e 
intensidade, performance).

Aprendizagem significativa
Para o coordenador Lucas Lamosa, 

proporcionar experiências de apren-
dizagens significativas é uma das 
premissas do trabalho pedagógico no 
Ensino Médio. "É fundamental, sob a 

Docentes vivenciaram  
experiências básicas em  

música, movimento e dança

Estudantes dos cursos de Nutrição e 
Gastronomia da UniSantos começaram 
a atuar na Praia de Pitangueiras, em 
Guarujá, para conhecer os hábitos 
alimentares dos banhistas. A ação 
faz parte do projeto “Alimentação 
Saudável”, parceria da UniSantos com 
a Prefeitura Municipal de Guarujá, 
cujo objetivo é atender aos requisitos 
básicos para a promoção e a proteção 
da saúde. No dia 28 de janeiro, na OAB 
Guarujá, representantes da UniSantos, 
do poder público municipal e do 
Ministério Público explicaram aos 
ambulantes de praia a metodologia 
do trabalho que envolve a formação 
desses profissionais para preparação 
de alimentos saudáveis, além de ações 
de educação alimentar, ambiental e de 
sustentabilidade.

Há 30 anos atuando no comércio nas 
praias, o presidente da Associação dos 
Carrinhos de Ambulantes das Praias 

Estudantes desenvolvem o projeto 
“Alimentação Saudável” em Guarujá

de Guarujá, Carlos Alberto dos Santos, 
comentou que o projeto poderá 
ajudar os ambulantes a melhorar o 
atendimento e oferecer novas opções 
aos clientes. “Nós queremos sempre 
manter a nossa qualidade e com esse 
projeto o ambulante poderá achar 
novas opções para o seu cardápio 
e também oferecer lanches mais 
saudáveis”.

PARCEIROS - Secretário de 
Meio Ambiente do Guarujá, Sidnei 
Aranha falou sobre o projeto para os 
ambulantes e ressaltou a qualidade 
das ações que serão desenvolvidas 
pela UniSantos.  Ele declarou que 
os participantes devem confiar na 
excelência e competência do trabalho 
da Universidade. Diretor da Comarca 
de Guarujá do Ministério Público, o 
promotor de justiça Osmair Chamma 
Júnior disse que através dessa 
parceria diversos problemas poderão 

ser solucionados, fazendo com 
que a qualidade dos serviços 
oferecidos pelos ambulantes 
cresça ainda mais.

Divulgação

Pioneira na Região Metropolitana da Baixada Santista, a 
Editora Universitária Leopoldianum  da UniSantos recebe 
trabalhos inéditos (originais, de revisão e divulgação científica) 
de pesquisadores e docentes nacionais e internacionais que 
contribuam para o desenvolvimento das Ciências Humanas e 

Sociais, com ênfase interdisciplinar e multidisciplinar para a série “A Produção 
do Saber”, da Revista de Estudos e Comunicações Leopoldianum, editada desde 
1974. Informações pelo http://periodicos.unisantos.br/leopoldianum/index.

Editora recebe trabalhos inéditos

Durante reunião, professora Rosângela 
Schattan, docente dos cursos de Nutrição 

e Gastronomia, ressaltou a importância da 
alimentação saudável 

Com o objetivo de oferecer 
experiências básicas em música, 
movimento e dança para docentes, 
foi realizado o X Curso Internacional 
Orff-Schulwerk, curso de extensão 
e capacitação profissional “Música e 
movimento na Educação”, promovido 
pela Associação ORFF Brasil 
(ABRAORFF) e UniSantos. Com a 
participação de 87 educadores, as 
atividades foram realizadas, de 6 a 
10 de janeiro, no colégio Beatíssima 
Virgem Maria, em São Paulo.

Do Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Educação da 
UniSantos, a professora 
doutora Maria de Fátima 
Barbosa Abdalla integra a 
comissão organizadora do 

UniSantos e ABRAORFF promovem 
 curso internacional para docentes

curso ao lado das professoras Maiumy 
Takai (ABRAORFF), Gabriela 
Vasconcelos Abdalla (ABRAORFF) e 
Maristela Mosca (UFRN/ABRAORFF). 
Voltadas para professores da educação 
infantil, ensinos fundamental e médio, 
as atividades contaram com diversas 
abordagens de consciência corporal; 
promoveram o encontro entre a 
percussão corporal, a voz cantada e a 
movimentação inspirada nas danças 
brasileiras; e realizaram uma viagem 
sonora através de jogos musicais e dos 
diversificados universos da percussão 
brasileira e da cultura popular.

Projeto é realizado com frequentadores e 
ambulantes da Praia de Pitangueiras 

Foto: PMG

orientação dos professores, construir 
saberes, estimular o trabalho coletivo, 
compreender as habilidades que nor-
teiam as áreas do conhecimento para 
relacionar as propostas didáticas ao 
mundo em que se vive."

Visitas monitoradas
O Liceu Santista sempre manteve 

um posicionamento de vanguarda, ali-
cerçado na competência de educadores 
atualizados e motivados. Trabalho 
interdisciplinar, materiais didáticos 
inovadores, instalações apropriadas 
que oferecem conforto e segurança, 
bem como o uso de tecnologias servem 
de suporte para o desenvolvimento das 
propostas pedagógicas.

Interessados em conhecer o projeto 
pedagógico e as instalações da escola po-
dem agendar uma visita monitorada pelo 
telefone (13) 3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.com.br .

facebook.com/LiceuSantista e insta-
gram.com/liceusantista/ 

Alunos do Ensino Médio participam 
de aula especial de Ciências na praia
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Dom Tarcísio Scaramussa, SDB, 
Bispo Diocesano de Santos, em 21 de 
janeiro de 2020

1 - Nomeia o Revdo. Padre José 
Fernandes da Silva, VIGÁRIO PA-
ROQUIAL na Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia-Santos/SP, até 
mandar o contrário.  Prot. Nº:  009. 
Livro: “S”. Fls. 081. Pe. Vagner de Souza 
Argolo, Chanceler do Bispado. 

2 – Concede PLENO USO DE OR-
DENS para o exercício do Ministério Dia-
conal na Diocese de Santos ao Diácono 
Antonio Eduardo Martins, com o 
encargo de colaborador na Paróquia São 
João Evangelista-São Vicente/SP, até 
mandar o contrário. Prot. Nº: 004. Livro: 
“S”. Fls. 080. Pe. Vagner de Souza Argolo, 
Chanceler do Bispado. 

3 - Concede PLENO USO DE ORDENS 
para o exercício do Ministério Diaconal na 
Diocese de Santos ao Diácono Genivaldo 
Maciel Ferreira, com o encargo de cola-
borador na Paróquia São Benedito-Santos/
SP, até mandar o contrário. Prot. Nº: 007. 
Livro: “S”. Fls. 080. Pe. Vagner de Souza 
Argolo, Chanceler do Bispado. 

4 - Concede PLENO USO DE OR-
DENS para o exercício do Ministério Dia-
conal na Diocese de Santos ao Diácono 
Wagner Fernandes Santos, com o 
encargo de colaborador pastoralmente 
na Paróquia Nossa Senhora das Graças-
-Praia Grande/SP, a serviço da futura 
Paróquia São Pedro Apóstolo-Praia 
Grande/SP, até mandar o contrário. Prot. 
Nº:  008. Livro: “S”. Fls. 081. Pe. Vagner 
de Souza Argolo, Chanceler do Bispado. 

5 - Concede PLENO USO DE OR-
DENS para o exercício do Ministério Dia-
conal na Diocese de Santos ao Diácono 
Gleyson Quirino de Oliveira, com o 
encargo de colaborador pastoralmente na 
Paróquia Nossa Senhora da Lapa-Cuba-
tão/SP, até mandar o contrário. Prot. 
Nº: 005. Livro: “S”. Fls. 080. Pe. Vagner 
de Souza Argolo, Chanceler do Bispado. 

6 - Concede PLENO USO DE ORDENS 
para o exercício do Ministério Diaconal na 
Diocese de Santos ao Diácono Genival-
do Maciel Ferreira com o encargo de 
colaborador no Vicariato para a Dimensão 
Social da Evangelização na Diocese de San-
tos, até mandar o contrário. Prot. Nº:  003. 
Livro: “S”. Fls. 079. Pe. Vagner de Souza 
Argolo, Chanceler do Bispado. 

7 - Nomeia o Revdo. Padre Tom 
Thomas Anchukandon, VIGÁRIO PA-
ROQUIAL na Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição-Itanhaém/SP, pelo período de 1 
(um) ano. Prot. Nº: 010. Livro: “S”. Fls. 081. Pe. 
Vagner de Souza Argolo, Chanceler do Bispado. 

8 - Concede PLENO USO DE OR-
DENS para o exercício do Ministério Dia-
conal na Diocese de Santos ao Diácono 
Thiago de Miranda Branco Neto com 
o encargo de colaborador pastoralmente 
na Paróquia São José – Guarujá/SP, até 
mandar o contrário. Prot. Nº:  006. Livro: 
“S”. Fls. 080. Pe. Vagner de Souza Argolo, 
Chanceler do Bispado.

9 - Nomeia o Revmo. Pe. Valdeci 
João dos Santos, pelo período de mais 
quatro anos como VIGÁRIO EPISCO-
PAL PARA A DIMENSÃO SOCIAL 
DA EVANGELIZAÇÃO. Prot. Nº: 011. 
Livro: “S”. Fls. 081.

Chancelaria
Atos e nomeações

Juventude diocesana celebra Padroeiro
Grupos de jovens estiveram reunidos 

no dia 2 de fevereiro para a missa em 
ação de graças a São João Bosco, padro-
eiro da Juventude, cuja festa é celebrada 
no dia 31/1.  A Missa foi presidida por 
Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, na Igreja Sagrado 
Coração de Jesus, em Santos, e conce-
lebrada pelo pároco e assessor do Setor 
Juventude Pe. Vagner Argolo de Souza.

Após a celebração, os jovens partici-
param de atividades recreativas e mo-
mentos de confraternização, encerrando 
com o almoço oferecido pela paróquia.

Fotos: Chico surian

Os jovens também são convocados, pelo Papa Francisco, a se inspirarem em Maria, modelo de entrega ao chamado de Deus e de doação aos irmãos

Pe. Vagner Argolo e D. Tarcísio Scaramussa,SDB A Eucaristia alimenta a missão do jovem no mundo

As ‘tias da cozinha’ garantiram o almoço caprichado Convivência entre os diferentes movimentos jovens
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ESPECIAL UNISANTOS

Educação Católica está entre as melhores do País
A Universidade Católica de 

Santos está entre as 10% melhores 
universidades do País. Este é o resultado 
do Índice Geral de Cursos (IGC), 
indicador de qualidade que avalia as 
instituições de educação superior. Com 
a nota 4, a UniSantos mantém a posição 
de destaque na região, com o 1º lugar. 
Entre as instituições católicas de todo 
o Brasil, a Católica de Santos está na 4ª 
posição, por desempenho de graduação, 
e entre as universidades comunitárias 
do País, é destaque, ocupando a 6ª 
posição.

No conceito nacional, a UniSantos é 
superior a mais de 50% das universidades 
federais e estaduais do Brasil, além de 
ficar na 3ª posição, por desempenho de 
graduação, entre as universidades não-
estatais do Estado de São Paulo.

 CURSOS – Os cursos da UniSantos 
obtiveram destaque no Conceito 

“Aqui continuo no  
caminho de fé, dos preceitos 

da Igreja Católica”

Preliminar de Curso (CPC). Ficaram com 
o conceito 4, Administração, Ciências 
Econômicas, Direito, Gastronomia, 
Jornalismo, Publicidade e Propaganda, 
e Relações Internacionais. Com conceito 
3, Ciências Contábeis e Psicologia. 

IGC – O relatório que aponta a 
UniSantos com o excelente desempenho 
foi divulgado recentemente pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), órgão 
vinculado ao Ministério da Educação.  
Calculado anualmente, o IGC é 
resultado da média obtida no último 
Conceito Preliminar de Curso (CPC), 
da média dos conceitos de avaliação 
dos programas de pós-graduação stricto 
sensu atribuídas pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e da distribuição dos 
estudantes entre os diferentes níveis de 
ensino.

Campus Dom 
Idílio José Soares 
possui uma área
de 30 mil m² 
onde funcionam 
diversos cursos de
Graduação e 
Pós-Graduação, 
além da área 
administrativa

Campus Boqueirão  
abriga cursos de  

Graduação 
e Pós-Graduação nas 

áreas de Direito e 
Arquitetura e 

Urbanismo

Jovens de diferentes paróquias são acolhidos 
 e atuam na Pastoral da Universidade

Andrei Mick  
Larangeira, 3º semestre 

de Engenharia Civil, 
coroinha da Paróquia 

Santa Rosa de Lima, em 
Guarujá.

“Esse benefício é importante 
para inserção de uma parcela de 
jovens em uma universidade tão 

importante quanto essa”

Beatris Gomes da Silva, 
7º semestre de Relações 

Internacionais, da 
Paróquia Santo Antônio, 

em Praia Grande.

“Gostei muito dessa 
oportunidade. Esse incentivo 

me ajuda seguir em frente”

Natalia Oliveira Silva,  
5º semestre de Psicologia, 

da Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa, em 

Cubatão. 

Dezenas de jovens que ingressam 
anualmente na Universidade Católica 
de Santos representam as paróquias da 
Diocese de Santos. Com o incentivo da 
UniSantos, eles são acolhidos e passam 
a integrar a Pastoral da Universidade, 
vinculada à Pró-Reitoria de Pastoral, 
em sintonia com a coordenação de 
Pastoral da Diocese de Santos.

Neste ano, eles chegaram com 
novos desafios e oportunidades, pois 
terão mais espaço para professar a fé 
e servir ao próximo. Entre os espaços, 
atuarão no Instituto das Filhas da 
Pobreza do Santíssimo Sacramento 
(Toca de Assis); na Casa Religiosa 
Irmãs Missionárias da Caridade; 
na Fraternidade O Caminho, em 

Cubatão; na Pastoral da Criança; e 
nas capelas São José e Santo Ivo, na 
UniSantos.  

A Pastoral da Universidade acolhe 
a todos. Ela coordena a programação 
de atividades apostólicas na 
UniSantos e preocupa-se com a 
promoção cultural do ser humano 
e com o desenvolvimento cultural 
dos povos, disposta a sustentar os 
católicos comprometidos com a vida 
universitária.

ACOLHIDA - A Pastoral da 
Universidade realiza ações de 
acolhida aos calouros, promove 
reuniões com os pastoralistas para 
organizar encontros abertos a todos 
os estudantes, missas semanais nos 
campi, além do Programa Diálogo 
Permanente entre Fé e Cultura.

Com o lema “Nesta Pastoral 
há lugar para você!”, a Pastoral da 
Universidade recebe a todos que ainda 
não conhecem o Evangelho e estão 
dispostos a acolhê-lo livremente.

Grupo de pastoralistas durante a primeira reunião de 2020, realizada no Campus Dom Idílio José Soares

Pastoral da Universidade promove reuniões, encontros abertos, missas e o Programa Diálogo Fé e Cultura
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Entre os melhores do Brasil, o curso de Arquitetura 
e Urbanismo da UniSantos obteve a nota máxima (5) 
do Guia da Faculdade, do Jornal O Estado de S. Pau-
lo.  Em destaque na Região Metropolitana da Baixa-
da Santista, as 5 estrelas confirmam outras avaliações 
e a excelência acadêmica reconhecida no Brasil e no 
mundo. Ele possui as melhores notas em qualidade do 
projeto pedagógico, perfil do corpo docente e infraes-
trutura, critérios utilizados na avaliação.

Com um número elevado de vestibulandos vindos 
do interior, capital e de outros estados, o curso tem 
forte presença no País. Além de pratas da casa que 
deixam registrada a marca da arquitetura contempo-
rânea, são incontáveis os prêmios em concursos na-
cionais e internacionais e os trabalhos de conclusão 
de curso que são a porta de entrada para o mercado 
de trabalho. 

Arquitetura e Urbanismo

Os cursos de Arquitetura e Urbanis-
mo, Publicidade e Propaganda, e Rela-
ções Públicas da Universidade Católica 
de Santos comemoram os 50 anos de 
criação, uma trajetória de compromis-
so com a educação superior no Brasil. 
Com uma história de conquistas e re-
alizações, eles integram o conjunto de 

cursos da UniSantos que representa 
na essência a missão institucional de 
“formar cidadãos com base nos prin-
cípios da solidariedade, da justiça e do 
respeito aos direitos humanos, forta-
lecidos pela ética cristã e com compe-
tência profissional para atuar em uma 
realidade sociocultural heterogênea e 

Cursos comemoram o jubileu de ouro em 2020 
sujeita a frequentes mutações”.

Ao exercer o papel de destaque na 
vida da comunidade, esses cursos re-
presentam o despertar da responsabi-
lidade social de milhares de jovens e 
adultos que atuam em diferentes pro-
fissões no Brasil e no mundo. Conheça 
alguns diferenciais desses cursos:

Publicidade e Propaganda 
Focado no planejamento e criação, o curso de 

Publicidade e Propaganda prepara o aluno para 
organizar e executar campanhas publicitárias, 
com anúncios para meios eletrônicos, digitais e 
impressos. O então laboratório de criação, criado 
desde o início do curso, transformou-se na atual 
agência experimental de Publicidade e Propagan-
da, que é campo de estágio e desenvolve campa-
nhas publicitárias para empresas e instituições.  

O curso de Publicidade e Propaganda conta 
com ilha de edição para produção de comerciais, 
estúdio de rádio para criação de jingles e spots, 
além de laboratório fotográfico, entre outros. A 
qualidade é reconhecida também pelo número de 
egressos que atuam em agências de publicidade 
em todo o Brasil. 

Relações Públicas
O curso de Relações Públicas da UniSantos é destaque 

no País. Em um período de três anos, ele recebeu duas 
notas máximas (5), em avaliação do Ministério da Edu-
cação (MEC), para fins de renovação de reconhecimento 
de curso.  Os avaliadores chancelaram a excelência nas 
dimensões infraestrutura, organização didático-pedagó-
gica e corpo docente. 

Pioneiro na região, o curso de Relações Públicas tem 
uma trajetória de sucesso que pode ser comprovada pe-
los inúmeros egressos bem colocados no mercado de 
trabalho e premiações em congressos científicos e acadê-
micos. Prepara o futuro profissional para o planejamento 
estratégico da comunicação das organizações públicas, 
privadas e do Terceiro Setor. 

Ateliê é um dos espaços diferenciados na formação

Agência Experimental é campo de estágio para estudantes

Curso promove encontro com egressos anualmente

Restaurante-escola qualifica para o mercado de trabalho 
A nova turma de estudantes do curso 

de qualificação em serviços de alimentos 
do restaurante-escola “Estação Bistrô” 
participou de aulas sobre “Fundamentos 
de serviços de restaurantes e eventos”, 
nos dias 29 e 30 de janeiro, no Campus 

Dom Idílio José Soares da UniSantos.
Os alunos também conheceram um 

pouco mais a instituição, que é a parceira 
da Prefeitura Municipal de Santos neste 
projeto que já formou mais de 200 profis-
sionais.  No restaurante-escola, os jovens, 
cadastrados no Centro de Referência de 
Assistência Social da Prefeitura, adquirem 
experiência nas áreas da cozinha quente, 
cozinha fria, panificação, salão e bar.

A parceria do projeto restaurante-escola 
é a primeira formalizada no País com re-
cursos públicos por conta da qualificação 
da UniSantos, reconhecida por lei, como 
instituição comunitária de educação supe-
rior. Por meio dos cursos de Gastronomia 
e Nutrição é feita a capacitação. Eles atuam 
diretamente com docentes e técnicos no 
local, que funciona de terça-feira a sábado, 
das 12 às 15 horas. A UniSantos também 
é responsável pela gerência administrativa.

Nova turma de estudantes do restaurante-escola se prepara para atuar em diferentes áreas

Depois de ter 
iniciado o curso, 
no passado, e não 
ter concluído por 

conta de problemas 
particulares, 

Débora de Souza 
Alves disse que essa segunda  
chance é uma obra de Deus, e  

já tem planos para empreender.

“Deus abriu as portas 
duas vezes”

Carlos Augusto de Mello Godinho considera que esta é uma 
experiência de vida, uma oportunidade única. No 2º ano do 

ensino médio, tem como meta concluir o curso, conseguir um 
emprego e, em breve, cursar Gastronomia na UniSantos.

“É uma experiência de vida”
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Curso para Terceira Idade tem história de sucesso
O projeto pioneiro de uma uni-

versidade aberta para a Terceira 
Idade na região surgiu há 30 anos 
como mais uma obra da UniSantos 
a serviço da comunidade. Com uma 
história de sucesso, o curso de ex-
tensão voltado para a Terceira Ida-
de proporciona atualização cultural 
para pessoal com idade superior 
a 50 anos. Os estudantes têm au-
las e encontros sob a coordenação 

de docentes para discutir Estilo de 
Vida Saudável, Cultura e Cidada-
nia, História das Ideias, Sociedade 
e Valores, Discurso da Mídia, Ofi-
cina de Canto, além de atividades 
funcionais. 

Compartilhada por veteranos e 
calouros, todos os anos a expectati-
va é para os encontros e discussões 
que envolvem os aspectos culturais 
da terceira idade. O convívio du-

Campanha incentiva o compromisso social
Ponto de coleta na 

arrecadação de tam-
pinhas e lacres de 
latinhas, a UniSan-
tos integra o projeto 

Tampa Amiga em prol do meio 
ambiente e amor ao próximo. A 
rede do bem tem colhido bons 
frutos, com a adesão de estudan-
tes, funcionários docentes e ad-
ministrativos, além do público 
em geral que visita os campi. Em 
agosto do ano passado, Miguel 

Romay Canoilas, de 6 anos, que 
nasceu com uma má formação 
congênita, esteve na instituição 
para receber as doações que con-
tribuíram para a compra de uma 
nova cadeira de rodas.

 A campanha é resultado da união 
de um grupo de voluntários, que re-
colhe o material reciclado para ven-
da, e toda a renda é revertida para 
entidades sociais, que utilizam a 
verba para compra de alimentos e 
materiais de limpeza.

Mediação de conflitos em Cubatão
A Universidade Católica de 

Santos e a Prefeitura Municipal 
de Cubatão formalizaram con-
vênio para que os representan-
tes das comunidades no muni-
cípio participem das mediações 
de conflitos que possam surgir 
durante os processos de regu-
larização fundiária, que envol-
vem concessão de títulos de 
propriedades e de escrituras aos 
moradores. Projeto pioneiro, a 
UniSantos será responsável pela 

formação técnica para que as lide-
ranças possam atuar em câmaras 
de mediação. O trabalho terá início 

Professor Marcos 
Medina Leite, reitor 

da UniSantos, e o 
prefeito Ademário 

Oliveira durante 
assinatura do 

convênio

Miguel Canoilas durante a entrega das tampas

Estudantes 
também 

podem 
integrar o 

Coral da 
Terceira Idade

Aulas e  
encontros 
abordam temas 
como saúde, 
cultura,  
cidadania e 
história 

rante as aulas e as atividades cul-
turais e de lazer promovidas pelo 
grêmio da terceira idade fazem com 
que os alunos permaneçam duran-
te muito tempo no curso. Esse é o 
caso de Nanci de Faria Paiva, de 85 
anos, que está há 22 anos na Uni-
Santos. Ela ressalta que a extensão 
é um grande aprendizado para to-
dos. “Aqui nós temos ótimas aulas e 
debatemos sobre diversos assuntos”.

“Aqui você completa o ciclo da vida. Me formei 
na quinta turma de Direito da UniSantos e agora, 
no curso da Terceira Idade, eu acrescento mais 
conhecimento com a sabedoria dos docentes”

Samuel Lopes

Formação em 
Teologia para Leigos

no bolsão 8, núcleo onde a re-
gularização fundiária está em 
fase adiantada. 

Oportunidade única, o curso de 
Formação em Teologia para Leigos 
está com inscrições abertas para no-
vos estudantes. Ligado ao Instituto de 
Teologia São José de Anchieta, unida-
de universitária da UniSantos, forma 
o leigo para maior compreensão e vi-
vência dos conteúdos da fé cristã, em 
suas dimensões pessoal, comunitária 
e social, a fim de que se torne um su-
jeito eclesial ativo, no contexto socio-
cultural da Baixada Santista.

Com uma carga horária de 578 
horas/aula, o curso contempla as 
grandes áreas do campo da Teologia, 
como: Bíblia, Cristologia, Eclesiolo-
gia, História da Igreja, Catequese, Sa-
cramentos, Doutrina Social da Igreja, 
Direito Canônico e Pastoral, dentre 
outras.

Informe-se pelo www.unisantos.br 
ou ligue para 3205-5555.

Café Teológico integra as atividades

“A Terceira 
Idade representa 

integração, 
aprendizado e 

reciclagem 
dos nossos 

conhecimentos, 
sempre com um olhar humano. 
Por isso, que a Católica faz a 

diferença!”
Maria Ede Catani Antunes 

“O curso da 
Terceira Idade 

representa tudo na 
minha vida. Graças 

a ele eu aprendi 
a escrever minhas 

poesias e publicar o 
meu livro”

Nanci de Faria Paiva 

“A Universidade 
é uma benção em 
nossas vidas. Aqui 

nós praticamos 
várias atividades que 
estimulam a nossa 

mente a permanecer 
sempre bem”

Tereza Cristina Bello de 
Barros Guimarães Rezende

Fotos: Marcus Cabaleiro/PMC
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